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Euzebio de Matos nasceu
na Baia em 1829. e era fi-
lbo de Pedro Gonçalves de
Matose- de d. Maria dn
Guerra. Era irmão de Gre-
gório de Matos, o grande
satírico.

Euzebio estudou Humani-
dades no Colégio dos Jesui-
tas da sua Provincia. Ali
tomou a roupeta, em 14 de
abril de 1644. Um dos seus
companheiros de estudo foi
seu irmão Gregório, e am-
bos tiveram como um dos
mestres o Padre Antônio
Vieira. Veio êle a ser subs-
titulo desse grande mestre
na cadeira ds Retórica.

Orador poderoso, em bre-
ve estava Euzebio de Matos
colocado na mesma linha de
Vieira e Antônio de Sá, os
dois mais altos represen-
tantes da tribuna sagrada
naqueles tempos.

Além de orador, era poe-
ta, músico, pintor e dese-
nhista. e conta-se que em
tudo era magistral. Vieira
disse dele que Deus se
apostara em o fazerem tudo
grande e n?.o o fira mais
por n?.o querer...

Talvez resultado de tanta
superioridade de espirito,
não tardaram a medrar con-
tra êle pérfidas intrigas no
seio da corporação dos Je-
surtas; na qual êle tomara
ordens sacras.

A principal dessas intri-
gss dava-o como pai de vá-
rios filhos, informação que
o Licenciado MaYioel Perei-
ra Rabelo, no estudo sôbrc
Gregório de Matos, que hoje
acompanha a edição das
Obras Completas desse poe-
te, (Vol. 1.° — "Sacra")

não parece querer negar.
Verdadeira ou mentirosa, a
notícia se espalhou e, como
conseqüência dela, Euzebio
de Matos se viu forçado a
deixar a Companhia de Je-
fúíí. Tomou, então, o hábi-
to cios Carmelitas, com o
nome de Frei Euzebio da
Soledade. Conta-se que o
Padre Vieira, certo dia foi
informado de que êle havia
deixado a Companhia de
Jesus. Perguntou qual o
motivo que o induzira a tal
ato, E quando lh'o conta-
rsjii, meditou:

— O Padre Euzebio de
Matos é de tanto mereci-
mento, que ainda a ser cer-
ih o que lhe querem impor
os seus inimigos o devia a
Companhia sustentar com
lilhos e tudo, só por não
perder tão grande homem.

Faleceu Euzebio de Ma-
t:>s na Baía, em 1 de julho
de 1692.

Ka sua vida. que se esten-
de por mais de 60 anos, não
há Jances dramáticos, nem
sequer intensos, a não ser o
episódio do rompimento
com a Companhia de Jesus.
Mo mais, tudo lhe parece ter
corrido calmo e tranqüilo:
é a imagem tradicional 6o
mar de rosas. Nasceu na
Baía e morreu na Baia, sem
jamais de lá ter saido. Pás-
sou a vida num convento, e
num. convento viu-a encer-

rar-se. Como estamos lon-
ge da existência tumultuo-
sa e ardente do seu mestre
e seu modelo Antônio Viei-
ra, aquele que se íez con-
selheiro de reis, que tratou
como embaixador com po-
tências estrangeiras, que en-
frentou os sangrentos se-
nhores do tribunal do San-
to Ofício! Como estamos
longe até do seu rival em
eloqüência, do seu rival em
culto a Vieira, esse bom An-
tonio de Sá, que com tanta
piedade soube exprimir os
seus tristes pensamentos
niilistas no "Sermão das
Cinzas"!

Euzebio de Matos é, como
os demais oradores e escri-
tores sacros, do seu tempo,
um apaixonado das galas e
das louçanias do estilo, um
cultivador de sutilezas e de
equívocos. Eis um trecho
de uma das mais belas prá-
tiras do seu "Ecce Homo":

"Pois se a vida do homem
è trazer os cuidados no
Céu, se a vida do bruto é
trazer os cuidados na terra,
como vivemos nós como
brutos, sendo homens? Tan-
tos cuidados para. a terra,
e nenhum cuidado do Céu!
Oh1 Como no dia de juizo
sè hão de examinar os nos-
sos cuidados! Oh! como
aquele homem nos há dc
culpar de brutos! Aqueles
espinhos se armarão contra
nós, aquela Capa denuncia-
rá guerra; aquelas cordas
serão flagelo; aquela cana
será vara; aquelas chagas
clamarão vingança; aquele
sangue, justiça. Que fazen-
do-me eu homem( vos dirá
aquele Senhor), que fazen-
do-me eu homem para qus
tu te salvasses, te não sal-
vaste tu! Porque não vives-
te como homem? Quais fo-
tam todos os meus cuida-
dos, senão a tua salvação?
Por ti padeci as afrontas
desta Coroa, desta Púrpura.
desta Corda, deste Cetro e
destas Chagas. Por ti pade-
ei mil açoites à Coluna, dos
quais duzentos e sessenta c
seis chegaram a descobrir
meus ossos. Na cabeça pa-
deci setenta e duas feridas,
No rosto, cento e vinte bo-
íetadas. Cento e nove pan-
cadas em todo o corpo. Der-
ramei em terra dezoito mil
e cento e vinte e cinco go-
tas cie sangue. Fui pospos-
to a Borrabás, fui senten-
ciado à morte, fui morto,
fui sepultado. Quid est
quod debui ultrafacere vi-
nea mea, ed non feci. Que
mais devia eu fazer de mi-
nha parte? E tu. de tua par-
te, que fizeste? Viveste
pomo bruto, e não como ho-
mem ,todos os cuidados

para o mundo e nada para
a tua salvação". (Ecce Ho-
mo. ed. da Estante Clássica,
p. 08).

Escreveu:
¦l--.— Ecce Homo — Prá-

ticas pregados no Colégio
da Bahia nas sextas-feiras,
a noite, mostrando-se em
todas o Ecce Homo. — 79

págs. in 4.° — Lisboa —
1077.

— Sermão da Soledade
e Lágrimas de Maria San-

tissima, pregado na Sé da
Baia — In 4." — Lisboa —
1681.

— Sermões da Padre
mestre Euiebio de Matos,
etc. Parte I.a, que contém
15 sermóes — 434 págs. in
4." — Lisboa — 1694.

E' uma publicação póstu-
ma, organizada por Frei
João de Santa Maria, com-
panheiro de Euzebio. A
obra deveria ter quatro vo-
lumes: mas não prosseguiu
na publicação.

Oração fúnebre, nas
exéquias do limo. e Revmo.
Sr. Dom Estevam dos San-
tos. Bispo do Brasil, ceie-
bradas a 14 de julho de
1672 — 54 págs. in 4.° —
Lisboa — 1735.

E' publicação póstuma.
Estante Clássica da Re-

vista da Lingua Portuguesa.
Volume XI — Euzebio de
Matos — Agosto. 1923, 108
págs. E' a reprodução do
Ecce Homo, com prefácio e
notas de J. J. Nunes.

Sacramento Blake dá no-
tícia de inéditos de Euzebio,
que se encontram desapare-
cidos: Seis Sermões do Ro-

¦ sárlo; uma coleção de poe-
sias, que terá sido acrescen-
tada a um dos grossos vo-
lumes de . manuscritos do
seu irmão Gregório de Ma-
tais,
FONTES SOBRE EUZEBIO

DE MATOS
Blake àftcfamento —

Olcloíldrio Bibliográfico. II
vol. pg. 306.

Barbuda, Júlio — Li-
teratura Brasileira — p.
!20.

Bento. Murilo — An-
tologia Baiana — A Renas-
cença — 1-II-1849.

Carvalho. Ronald de
Pequena História da Li-

trratura Brasileira — pg
85.

Freire, Laudelino —-
Estante C?ássioa •— Revista
ria Língua Portuguesa, n. 25

Mota, Artur — Histó-
via da Literatura Brasileira

Período de Formação.
pg. 439.

Nunes, J. J. — Prefá-
cio e notas no volume da
Estante Clássica.

¦— Pessoa. Frota — Críti-
ca e Polêmica — pg. 16.

•— Perdigão. Henrique •—
Dicionário Universal de Li-
íeratiira — p. 138.

Paranhos — Haroldo
Historiai !'o Romantismo

no Brasil — 1." vol. p. 52.
Romero, Silvio — His-

tória da Literatura, 1.° vol.
p. 168.

Romero, Silvio e João
Ribeiro — Manual da His-
tória da Literatura Brasi-
leira, 1.° vol. p. 168.

Romero. Silvio e João
Ribeiro — Manual da His-
tória da Literatura Brasilei-
ra — p. 22.

Silva, Costa e —
Ensaio Biográfico - critico ,
».° vol.

Silva, Inocêncio da —
Dicionário, vols. 2 e 9.

(Continua na pág. 33)

LISBOA.
Na OfficinadelOAM DA COSTA.

M. DC. LXXVIL
Ctmuias 4sHcnifinitciftri*t.

Página de titulo da 1.* edição do ECCE HOMO.
de Eusebio de Matos (1617)

SUMARIO
PAGINA 25:

Notícia sobre Eusebio de
Matos.

PAGINA 26:
Prática Primeira do "Ecce
Homo" de Eusebio de Ma-
tos.

PAGINA 27: .
-_- Poesia de Eusebio de Matos:

Parodiando uma poesia de
Gregório de Matos.
Poesias litigiosas entre Eu-

sébio de Matos e seu irmão
Gregório de Matos.

Aos Tormentos de Cristo
Aos açoites de Jesus Cristo
Ao Ecce Homo
A lançada que sofreu Je-
sus Cristo
A canonização do beato
Stanislau

PÁGINA 28:
Plutáreo, por Mucio Leão.

PAGINA 28:
História do Jornalismo no
Brasil: Henrique Chaves.
Biografia de Henrique Cha-

ves.
Uma carta do Sr. Raul
Chaves a Mucio Leão.

PAGINAS 30 E 31:
A Vida dos Livros.

PAGINA 32:
Antologia da Literatura Bra-
sileira Contemporânea. —
Segunda série — Antologia
da Prosa — XXVII — Leo
Vaz.

Noticia sobre Leo Vaz.
Araruca (Capitulo de ro-
mance) de Leo Vaz.
Novíssimo Testamento, de

Leo Vaz.
PAGINA 33:

"O Corno" de Poe — VIII
— Tradução de Gondim As.
Fonseca.
Oídcio Kelly.
Bernardino de Sousa.

PAGINA 34:
Cronologia da Escravidão.

O Museu ie Arte Moderna.
PAGINA 35:

O inventor dos discvr$03
Acadêmicos.
Uma estatística acerca ios
discursos Acadêmicos (da,
Academia Brasileira).
Os livros da Academia Bra-
sileira de Letras.

PAGINA 36:
Poemas de Deolindo Ta-
vares:

Poema post-eclipse
Eu te amo
Libertação

O mundo do poeta
Poema (Para meu amiga

Mauro Mota)
Poema (Nasci para se-

mear poesia)
Acerca do Diabo (de "Fio-
resta de Exemplos"), de João
Ribeiro.
A obra completa de Adelino
Fontoura.

*-
UMA HISTORIA DA LITERATURA

BRASILEIRA
A primeira parte de AUTO-

RES E LIVROS constitui uma
gigantesca "História da Litera-
tura Brasileira" que, no tama-
nho regular de livro, já formaria
dois volumes de quinhentas pá-
ginas. Os números já publica-
dos constituiriam os dezessete
capítulos iniciais da referida
obra, a saber:

Século XVI:
I. Pero Vaz de Caminha

II. Pero Lopes de Souza
HT. Padre Manoel da Nobrega
VI. Padre José de Anchieta

V. Gabriel Soares de Souza

VI. Bento Teixeira
VII. Pedro de Magalhães Gan-

davo
VIII. Padre Fernão Oardim

IX. Padre Quiricio Caxa
X. Padre Jeronimo Rodrigues

XI. Padre Leonardo do Vale
XII. Padre Luiz Figueira

Xin. Padre Antônio de Araújo
XIV. Dez Jesuítas da nossa li-

teratura.
Século XVII:

I. Padre Antônio Vieira.
II. Gregório de Matos.

III. Eusebio de Matos.

UM CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO
Como um dos números das

comemorações do centenário de
Rut Barbosa, a Academia Bra-
sileira de Letras pensa em pro-
mover, em outubro do corren-
te, a realizaçáo de um Con-
gresso de Escritores Luso-Bra-
sUeiíos. Para esse fim, serfto
convidados alguns ilustres vul-
tos da cultura lusitana, contan-
do-se entre e88*8 ° sr' ,u"°

Dantas, presidente da Acade-
mia das Ciências de Lisboa.

Na mesma ocasião, o Institu-
to da Lingua Brasileira — que,
como se sabe, existe no Dis-
trlto Federal e tem vivaz atua-
çâo no Brasil todo — pretende
também realizar um Congresso
de seus associados. Terá esse
ò titulo de Congresso da Iin-
gua Brasileira. ,
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Prática 1.' - DOS ESPINHOS - Eusebio de Matos
Se quizeffe Deos, Catholico

auditório, fe quizeffe Deos, que
entre as efcuridades deftas noi-
tes, amanheceffem luzes a nof-
fo defengano! Mas que luzes fe
podem efperar da Pregação,
fendo para a empreza tam de-
fluzido o Pregador! Nam deixo
de conhecer efta verdade, & com
tudo eu me animo a tam diffl-
cultofa empreza, porque me
anima grandemente o eftar
prefente a noffos olhos, aquel-
!e Aluo da noffos coraçoens:
Animame a prefença daquella
chagada figui \ do noffo aman-
te I e s v s, porque fupriràõ
fuás viftas. onde me faltarem
as razoens: & os que fe nam
mouerem pelo que lhes propu-
zer aos ouuidos, nam deixarão
de laftimarfe pello que lhes re-
prefentar aos olhos. Tfemos o
exemplo entre mãos: Quiz Pi-
latos mouer à laftima, & à pie-
dade o pouo de Hierufalem, &
ieuando ao Senhor a huma va-
randa fobre hüa praça de gente
innumerauel, moftrou aquelle
pouo endurecido, aquelle Se-
nhor chagado, & rompeo nas
palauras que citei por Thema:
Ecce Homo. Pois Preiidente
Romano, todo effe he o appa-
rato de voffa eloqüência? A
taõ limitado periodo? Só a duas

foraõ minhas; ínfpiray Senhor
taõ altamente em meu$ difeur-
fos, que na mudança de feus
procedimentos conheção todos,
que fe falei eu, obráftes vòa,
& nos coraçoens dos. que mt
ouuem, taõ diuinamente inf pi-
rai, que confeffem todos a,?
fem razoens de fuás vidas, na
força de minhas razoens. Obre
Senhor voffa graça onde faltar
minha eloqüência, que entre
eftas efcuridades melhor fahi-
ràõ voffas luzes; oh fintafe o
golpe de voffo foberano impulfo
nos triftes cecos de noffa com-
batida dureza; fintafe voffo po-
der ein noffo defengano, voffa
graça em noffa refoluçaõ, na
mudãça de noffas vidas a força
de voffas mifericordias. & veja-
íe claramente, que fendo hu-
mana a diligencia, foi fupsrior
a execução.

Porém eu naõ fei verdadei-
.ramente, naõ fei a que haja de
moueruos com a prefença da-
quella Imagem de Chrifto; pro-
curarei moueruos à temor, ou
à efperança? A temor do caf-
tigo, ou a efperança do per-
dão; para huma & outra coufa
acho razoens naquella mefma

I e s v s, que laftimado, que
ferido, que atormentado que ef-
tais! Mas ah Senhor, & como
eftais amoiofo! Como eftals en-
ternecldo! Como eftais para
bufcado! Sò os cfpinhos pode-
ràõ impedimos o caminho de
bufcaruos; mas fois vòs tam
amorofo, que quereis ter mar-
tyrizada a cabeça, a troco de
naõ termos nòs moleftados os
pès, por iffo os efpinhos que
puderam fer eftoruo a noffos
pès, pondes vòs fobre voffa ca-
beca: oh que amante que fois
meu Deos! Oh como declaram
bem as pontas defía coroa os
pontos de voffo amor! E que
bem fe declara o fino de voffos
affectos no agudo deffes efpi-
nhos! Bem he verdade, que
para lauar noffas culpas, ou
para abrandar noffa dureza,
brotaõ de voffa diuina cabeça,
& correm de voffo diuino rofto
fetenta, & dous rios de fangue;
mas que importa que corraó os
rios, fe nam podem apagar os
incêndios, que importa que cor-
iam os rios, fe effes rayos que

figura; acho aly razoens para
jSj efperar o perdaõ, porque aquel-
Q Ia he a Imagem de Chrifto em

palauras reduzis a importância M quanto homem: Ecce Homo: E
de voffa oraçaõ? Naw vedes a jà- Chrifto em quanto homem he
rebeldia deffes ânimos, que E noffo fiador, Si aduogado, dif-
pretendeis mouer? Pois como $ feo S. Paulo: Que propofuit
com taõ poucas palauras os I
intentais perfuadir? Porém pa-
ra que eraõ as palauras aonde
eftauam as viftas. Trouxe Pi-
latos a publico hum homem

Deos, coroada a cabeça com bar-
baro diadema de penetrantes
efpinhos, pendente aos hom-
bros húa injuriofa purpura,
lançada afrontofamente hüa
corda ao pefcoço, nas mãos
atadas cruelmente hum fceptro
de cana. o corpo todo à força

; Deus propitiatorem in fanguine
| ipfius: Acho aly também ra-' zoens para temer o caftigo;

porque aquella he a Imagem
de Chrifto em quanto homem:
Ecce Homo: E Chrifto em
quanto homem he o fifcal de
noffas culpas, & o Iuiz de nof-
fas acçoens; diffe-o, o mèfmo

% Chrifto: Tunc vidébunt filium
* hominis venientem cum potef-
| tate, & Majeftate magna. Te-
| mos logo naquella Imagem re-

,* prezentadp a Chrifto como Iuiz,de duros glopes, banhado em di- ]
luuios de fangue: que trifte! f, & como fiador, amante como
Que fentido! Que laftimofo ef- Í? fiador, rigurofo como Iuiz; co-
pectaculo! Poisa vifta de efpec- ^ mo Iuiz para temido, como fia-
táculo taõ laftimofo, para que dor para bufcado; qual ha de
era necesífario mayor eloquen
cia? De que feruiaõ as figuras
da Rethonca, onde eftaua taõ
Iaftimcf& figura? A que podiaõ
mouei as palauras, que melhor
naõ moueffem aquellàs feri-
das? Que podiaõ intimar as vo-
zes. que melhor naõ perfuadif-
fem aqaellas chagas? Onde fal

fer agora a noffa empreza?
Bufcalo como amante, óu teme-
lo como rigurofo? Huma, & ou-

¦', tra coufa hauemos de fazer.
£í. bufcalo, & temelo; bufcalo por-
t? qúe como amante nós affegura
H o perdaõ: temelo, porque como
H julgador nos ameaça o caftigo.
» Efte vem a fer o affumpto que

lauãc aquellàs chagas não eram & feguirei eftas noites, em cada
huma dellas difcorrerei fobre

; huma das infignias daquella
;í fagrada Imagem do Ecce Ho-

mo: E em cada qual veremos
que fe moítra Chrifto muito

i amante, & muito rigurofo, por-
| que defía forte em cada qual
I ifperemos o perdaõ, & temamos
í o caftigo. ou para melhor di-
g zer, para que defía forte íai-

: bamos euitar o caftigo, felici-
Se. sp tando o perdam.

nhor de fua vifta: Tolle, Tolle, <Â E começando pella Coroa de
condefr;2ndeo Pllatos com as ^efpinhos digo. Primeiramente
vozes do pouo, & por ventura jY que nos deuemos animar a pe-

necrílfarias outras vozes, por
iffo Piíutjs como teue que re-
prefenY." aos olhos, curou me-
nos úe perfuadir aos ouuidos: ¦-
poriffo a matéria toda de fuá ¦
oràcaõ, reduzio fó a duas pa- :
iauras: Ecce Homo. i

Dirmehaõ, que com tudo o
pouo fe naõ moueo: Refpondo, ]
que ff naõ moueo o pouo, nem [
fe abrandou, porque pedindo a g '
Pilatos que lhes tiraffe o Se- | 

'

que fe lhe naõ tiraffe o Senhor
dos olhos, fe lhe moueffem os
coraçoj..is; mas dado caio que
aquelle auditório fe naõ mouef-
fe, eu ,o/ègo a muy diuerfo au-
ditorio, eu prego a hum audi-
torio taõ Chriftão, tão dócil, &
tão piedofo, que defconfiando
de mim mefmo, do fuccefío naõ
defconíio, porque creyo que à
vifta daquelle Senhor tam mal-
tratado, não hauerã entre nòs
quem fe não enterneceffe, ainda
quando em todo o mundo nam
ouueia quem nolo prègaffe: &
fendo ifto affim certo, que im-
porta que ao. Pregador falte a
fufficienfia, fè no auditório fo-
bra a piedade; & que importa
que naõ dè eu tèrnuras que
ouuir, quando dou chagas que
ver, quãdo fe naõ mouer o co-
raçaõ pellos ouuidos, mouerfeha
pellos olhos, porque donde fal-
tarem as palauras fentidas, lu
priràm as viftas laftimofas, &
acabará com vofco à vifta da-
quellas Chagas, o que vos naõ
perfuadir a euidencia de mi-

¦ nhas razoens; efpecialmente
porque de vós, Iesvs, & Se-
nhor meu. de vòs efpero que
deis tal efficaeia a minhas pa-
Iauras, que obrem como fe nnõ

dir o perdam de noffas culpas
aquelle Senhor, em quanto co-
roado de efpinhos, porque eftâ
affim mui amorofo, em quanto
affim coroado acho eu que as
pontas daquella coroa feruem
indecifamente a Chrifto de fet-
tas para o coraçam, que de ef-
pinhos para a cabeça, porque
ao mefmo paffo que como inf-
trumentos da crueldade, lhe
eftam ferindo a cabeça, como
fettas de amor lhe eftam
atraueffando o coraçam; naquel-
Ia inclinaçam que fez Chrifto
na Cruz fobre o peito, moftrou
ao mundo a coroa de efpinhos
que tinha na cabeça, mas mof-
trou também com a cabeça os
affectos que tinha no coraçam:
para defcobrir os affectos foi
meio moftrar os efpinhos, &
nam podia o mundo ver.o ef-
pinhos, fem que juntamente
viffe os affectos; como feu
amor lhe hauia tefeido aquella
coroa, fez das pontas da coroa
índices de feu amor, por iffo
com a cabeça apontou para o
peito; & fez da cabeça coroada
de efpinhos, moftrador dos af-
fectos, que hauia no coração.
Oh meu Iesvs da minha ai-
ma! Oh meu amantiffimo

fobre fy o caftigo: notaucl foi-
ça de amor! Que tome Chalfto
fobre fy o caftigo, para que nòs
configamos o perdam! laeuou
Abraham da efpada para de-
golar a feu filho Izac, & ao
traçar do golpe, vio a hum
Cordeiro a cabeça cingida de
efpinhos: Inter vepres haren-
tem comibus: tomou logo o
Cordeiro, fez delle o facrificlo,
& Izac que eftaua deftinado à
morte, ficou gozando da vida.
Graue concurfo de myfterios!
Izac deftinado à morte, repre-
fenta ao gênero humano;
Abraham ameaçando o golpe,
reprefenta ao Eterno Padre re-
foluto a dar o caftigo: o Cov-
deiro reprefenta a Chrifto. &
para que Izac nam finta o gol-
pe, o Cordeiro fe expõem ao
facriíicio, para que nos nam
padeçamos o caftigo, Chrifto
he o que fente o golpe, mas
com efta aduertencia, que o
Cordeiro eftaua coroado de ef-
pinhos: Inter vepres harentem;
Chrifto coroado de efpinhos. he
o que toma fobre fy a morte,
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PRÁCTICA I.
Dos Efpinhos.

Ecce Homo. Ioann.19.

E quizeffe Deos, Catholico auditório, fe
> quizefTe Ocos, que entre ai efcuridades dc-
[ lias noites, amanhecefTem luzes a noflo de-
; fengano! Mas que luzes fe podem efperar
| da Pregação , fendo para a empreza tam

defluiido o Pregador ! Nam deixo deco-
nhecer efta. verdade, 8: com tudo eu me animo a tam
difficultofa empreza , porque me anima grandemente o
eftar-prefente a noflbs olhos, aquelle Aluo de noíTosco-
razoens : Animame a ptefença daquella chagada figur»
do noflb amante I esvs, porque ferirão fuás viftas, on-
de mé faltarem as razoens: & os que fc nam mouêrem
pelld que lhes propuzer aos ouuidos, nam deixarão de
laftimarfe pello que lhes reprefentar aos olhos. Temos
o exemplo entre máos ¦. Quiz Pilatos mouer à laftima, &
à piedade o pouo de Hierufalem , 8e leu*ando ao Srnhor
a huma varanda fobre húa praça de gente innumerauel,
moftrou aquelle pouo endurecido , aquelle Senhor cha-
gado, Sc rompeo nas palauras que citei por Them**: f-
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fobre-faem á cabeça, publicam
que ha incêndios de amor, que
fe ateaõ no coração. Lã apare-
ceo Deos a Moyfes, & apareceo-
lhe cercado de efpinhos, & laua-
redas: Vadam, *& videbo vifio-
nem hanc: vamos ver efte myf-
terio: & que conueniencia. que
proporçam tem o fogo com os
efpinhos? Em Deos tem muita
conueniencia: os efpinhos eram
a matéria de fua -coroa, o fogo
eram os incêndios de feu amor,
& em Deos andam muy acom-
panhados incêndios de amor.
& coroa de efpinhos: o mefmo
he em Deos coroarft de efpi-
nhos, que abrazarfe de incen-
dios: o mefmo he padecer na
cabeça os efpinhos de fua co-
roa, que fentir no coração in-
cendios de feu amor.

Pois fe tam amoiofo temos
a Chrifto. quando coroado de
efpinhos, quem duuida que nos
concederá facilmente o psrdaõ
de noffas culpas? Antes ima-
gino eu que affim coroado de
efpinhos, toma fobre fy o caf-
tigo de noffas culpas, para que
feu Eterno Padre nos conceda
facilmente o perdam. Saõ os
efpinhos o caftigo de noffas
culpas: Spinas, & tributos ger-
minabiu tibi: & fe eftes efpi-
nhos tem Chrifto fobre fua ca-
beca, claro eftà, que para ef-
cuzarnos do caftigo a nós. tem

para que nòs logremos íi vida,
toma fobre fy o caftigo. para
que nòs configamos o perdão;
ha mais ardente fineza! Ha
mais eftremado amor.

Verdadeiramente, que quando
vejo a Chrifto affim coroado de
efpinhos, eu me perfilado, que
aquella coroa, ou vem a fer a
laürèa com que em feiencia de
amor fe gradua Chrifto, ou vem
a fer p Diadema, com que ce-
lebra Chrifto, o triumpho de
feu amor: & que eftando aquel-
le Senhor tam amorofo, tenha-
mos nòs animo para o offen-
der! E que tenhamos coraçam
para o aggrauar? Que efteja
Chrifto coroado de efpinhos, &
que viuamos nòs coroados de
rofast E o que mais he, que
cometendo as offenfas. nam fo-
licitemos o perdam? Pois fieis
nam duuideis fer perdoados,
porque eftá aquelle Senhor muy
amorofo: aquelles ef pinho que
atraueffaò a cabeça de Chrifto,
de tal maneira faõ inftrumen-
tos para o moleftar, que junta-
mente tam, ou eftimulos para
nos mouer, ou arpoens para nos
atrahir: parece que nos eftam
tirando peilas capas nam per-
mitem aquelles efpinhos que
paffemos, fem que lancemos
maõ daqtiellas rofas: lancemos
maõ daquellas gotas de fali-
gue, que eífas faõ as rofas que

brotaõ daquelles efpinhos: em
quanto temos oceafiaõ de nos
aproueitar daquclle fangue
aproueltemonos & aproueitemo-
nos agora, porque agora he a
oceafiaõ.

Digo que agora he a oceafiaõ,
porque agora temos aquelle Se-
nhor como aduogado, que quan-
do o virmos como Iuiz: oh
Deos Eterno! Aquelles mefmos
efpinhos que feruem agora de
nos atrahir, haõ de feruir en-
taõ de nos atormentar, & fe
por nòs eftam agora armados,,
entaõ os veremos armados con-
tra nòs: porque entam nos ha
Deos de tomar muy eftreita
tonta daquelles efpinhos. Sam
os efpinhos daquella coroa hu-
ma reprefentaçam dai inf pira-
çoens de Deos, & bem o mof-
trou affim Chrifto nos Cantores,
quando tendo a caoeça chea
de orualho, bateo às portas da-
quella alma que dormia: Aperi
mihi Soror mea, quia caput
meum plenum eft rore: Notem.
A alma dormindo he huma ai-
ma Chriftàa defeuidada de fua
faluaçam, Chrifto com a ca-
beca chea de orualho, he Chrif-
to coroado de efpinhos, & com
a cabeça rociada de fangue; os
golpes que Chrifto daua às por-
tas daquella alma fam as diui-
nas infpiraçoens, com que Deos
nos bate às'portas, & para que
entendeffemos, que os golpes
com que Deos bate às portas de
huma alma, faõ effeitos da-
quelles efpinhos por iffo vinha
Chrifto coroado de efpinhos.
quando batia às portas tíaquel-
Ia alma: aquelles golpes que
fentimos no coraçam, aquelles
remorfos da alma, aquelles ef-
timulos da conciencia, que vos
parece que fam, fe nam effei-
tos daquelles efpinhos, que no
mefmo paffo que a Chrifto lhe
eftam paffando. St atraueffan-
do á cabeça, a nòs nos eftam
pungindo os coraçoens; pois
por iffo digo, que nos ha Chrif-
to de tomar muy eftreita conte
daquelles efpinhos, porque nos
ha de tomar muy eftreita con-
ta das diuinas infpiraçoens.

Considero eu a Chrifto co-
roado de efpinhos hum Sol ein-
gido de rayos, feruindolhe tíe
rayos os efpinhos; porém o que"agotít.fam rayos para nòs ÍÍt
iuftrar, algum dia ham de fpr" i-ayòs'' para nos coiifumir: por-
que 'tanto fe ham de armai'

ao depois em noffa ruina, quan-
to confpiram agora em noffa
illuminaçaõ: em quanto aquel-
le Senhor he noffo aduogado,
todas as diuinas infpiraçoens
fam em noffo fauor, mas quan-
do aquelle Senhor fór noffo
Iuiz, ellas mefmas nos haõ de
feruir de mayor caftigo. Diffe
Chrifto, que o Efpirito Santo
hauia de arguir ao mundo no
dia do Iuizo: Ciíífi venerit ifle
arguet munãum de peccato:
pois valhame Deos, naõ he o
Efpirito Santo o que mais
fauorece o mudo? Naô he elle
o que os dà as diuinas inf pira-
çoens? Pois como ha de fer
elle o que fe ha de pôr contra
o mudo? Por iffo mefmo: por-
que o Efpirito Santo dã ao
mundo ás infpiraçoens, por iffo
fe ha de armar contra o mun-
do; os que tiuerem obrado, fe-
gundo as infpiraçoens diuinas.
pouco teraô que recear, mas
aquelles que reíiftiram fempre
às diuinas infpiraçoens, aquel*
les que nunca obedecerão aos
auxílios diuinos, ò quanto te-
ram que temer, & quanto teram
que recear!

Pieis tende entendido que to-
camos ao ponto de mayor im-
portancia, que fe pode trazer
aos púlpitos, porque aqui topa
todo o negocio de noffa falua-
çam, ahi naõ ha faluaçam fem
auxílios diuinos: mas também
aefiftlndo nòs aos auxílios diui-
noa, naõ ha faluaçaõ; fe dan-
douos Deos feus auxílios diui-
nos, vòs cooperaftes. & obede-
ceftes, ficaõ os auxílios effica-
zes, & falusfteuos; mas fe.vòs
lhe íefiftUtes, & naõ cooperaf-
tes, ficaõ os auxílios fufficíen-
tes, & perdefteuos. O Efpirito
Sancto, que nos infpiva os

(Continua na pág. 29)
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Poesia de Eusebiode Matos
parodiando com palavras forçadas outras dez estâncias

de seu irmão Oregário de Matos, no retrato de
certa D. Brites, formosa dama da Bahia, por quem
o último estava apaixonado,

Quem vos mostrar mudada a bizarria,
Da cara, que luz dava à bela Aurora,
Creio nenhuma afronta vos faria,
Se a morte contemplasse em vós. Senhora;
Porque, sem luz vereis naquele dia
A cara que brilhar vedes agora,
Que então haveis de ter, só por estrela,
Ver em cinza desfeita a cara beta.

Horror então será esse tesouro,
Que hoje naufraga em ondas de «cabelo,
Trocando, com mortífero desdouro,

. S6 em fealdade quanto tem de belo:
E se por áureo, vence agora ao ouro,
Então a terra há de convencê-lo
Que quem na vida vive edebraâo,
Perde na morte as prendas de adorado.

Êses olhos, que hoje olham tao sem tento.
Então não hão de ser o que hoje são;
Por quanto, se hoje são da luz portento,
Das trevas hão de ser admiração:
Se por tão claros, hoje dão contento,
No hão de dar então consolação;
Porque verão o fim a seu desejo,
Terminar nas cavernas que eu cá vejo,

A boca, que por ser tão pequenina,
Conquista, a côr do cravo, e a do rubi;
Trocará quanto tem de peregrina
Pela mais triste boca que eu Já vi; __ "'

Eu atendi chamar-lhe alguém divina;
Mas confesso, Senhora, que o não cri;
Porque entendo, que havia a vossa boca,
Pela de uma caveira fazer troca.

Esse aljôfar, que agora se desata
Para brilhar melhor nesse rosai,
Não mostrará do nácar viva prata
Quando vir consumido o seu coral:
Ostentas, que por golpes de escarfata,
Mostram o rutilante do cristal;
E então, no descorado do marfim,
Dentes só se hão de ver, mas não carmlm.

O peito, que hoje é fragoa do amor cego,
Não será fragoa então, nem será peito;
Pontue, por dar a Parca seu sossego,
Perderá quanto tinha de perfeito:
Se em algum tempo foi de fogo emprego,
Sitio verá em si tão rijo efeito,
Que-julgará impróprio a tudo o mais,
Que não chegar a ver prodígios (ais.

A causa que algum tempo foi amor,
Aqui motivará tal ódio, e tanto,
«Que n8o verá o mundo outro motor
Na fabulosa luz do seu encanto;
Porquanto, o que causava tanto ardor,
Da mesma fealdade será espanto;
Sem ver em st figura, nem sinuí,
Dos dois botões, que tinha de cristal.

Das máos hei de dizer, pois me aventuro,
Que se sua beleza agora mota.
Seu horror matará então seffi.ro,
Quando tímido agora desbarato:
Que se agora sío prata, e cristal puro,
Bntfto nâo hão de ser cristal, nem prato:
Pois ossos hão de ser, que vão formando
Oadanhos, que vão mortos sepultando.

Pôr os olhos na cinta não me atrevo,
Porque a vejo de carne (do sucinta,
Que já me não suspendo, nem me eíetw
Da beleza que via nessa cinta:
De eu a ver, na garganta a morte ieno;
Porque, por feia a vejo tão distinto,
Que não se atende dessa formosura
Mais que um osso, que serve de cintura.

Do pé ia a falar: mas tate, tate,
Que não tem nada o pé de peregrino:

. Oh loucura de Amor! Oh desbarate!
Aqui, minha Senhora, desatino!
Quem consumiu o pé; quem lhe deu mato.'
Mas ai! que a terra o viu tão peouen.no.
Que por não ver em si sua pegada,
o -picante do pé, tornou em nada.

Poesias Litigiosas
Entre os dois irmãos

GREGORIO e EUSEBIO DE MATOS

Mos" tormentos de Cristo

Sedenta estava a crueldade humana
De agravos, * tormentos

Contra a Excelsa Divina Magestade,
Doce-emprego de amor, suma bondade;
Que. conhecendo a «em-razáo tirana,
E os bárbaros intentes, entre vícios,
Com que deixando tantos benefícios,

Prodígios e favores;
Os homens lhe pagavam com rigores:
Ue um fino amor e paciência armado,
Se entrega a padecer com tal cuidado;
Que o tormento que Instantes lhe faltava,
Maior tormento a seus desejos dava.

O ódio os inculcava á cega gente;
Pois a um Deus, sumo bem Onipotente,

Rei dos céus e da terra,
A paz dos anjos, e do inferno guerra;
A cuja voz os orbes se estremecem,
El a água e ar, terra e fogo lhe obedecem:
Chegam a aclamar rei de zombaria;

E com tal ousadia,
Que usurpando-lhe o culto merecido,
Ao verdadeiro tratam por fingido:
¦Que até um Deus, que a réu se há sujeitado,
Como, fingindo rei se viu tratado;
Que causa quem se humilha, em baixos peitos
Destruição de cultos e respeitos.

De espinhos a coroa lhe teceram;
E se outra mais cruel tecer puderam,
Fazer-lha de si próprios, não se ignora
Que cada coração espinho fôra.
Setenta e duas fontes caudalosas
Ua sagrada cabeça desatadas,

De púrpura banhadas
Deixaram frescas rosas,
Não em botão formosas:

E vendo o puro sangue verdadeiro
De Cristo, inocentíssimo cordeiro,
Cada qual torna a Deus o fabuloso,
Tazendo esperdiçar o precioso;
Pois o divino sangue parecia,

Quando ao rosto descia,
Entre máguas e penas

Chuveiros de rubins sobre assucenas.

Mas quem viu, doce agrado dos meus olhos,
Jamais a flor ferida dos abrolhos?
Porém, como entre romanas mãos se viram,
Da condição de homens se vestiram;
Porque da flor, jamais a formosura
Oos homens entre as mãos viveu segura.

Deixai, Senhor, que sinta o meu cuidado,
Ao verdadeiro amor vê-lo vendado;
Pois o que a um Deus mentido
Fêz a gentilidade; hoje atrevido
Fazê-lo a vós, que sois Deus de verdade!

Oh vã gentilidade!
Se bem, Senhor, com tanta diferença,
Que éle solto se vê; vós, meu Bem, preso:
Êle venerações, e vós desprezo.

Mas sendo vós, Senhor, lince divino,
Foi cego desatino;

E este injusto rigor sofrer não posso.
Mas permiti-lo, foi mistério vosso;
Porque as finezas vendo entre os amargos,
Tapais os olhos por não ver estragos.
E se acaso esses olhos soberanos
Tapais, só por não ver olhos humanos:
Da minha alma tirai a torpe venda,
Porque vendo quem sois, não vos ofenda.

Aos açoites de Jesus Cristo

Oh cega tirania,
Armada de furor e de ousadia,
Que (inocente cordeiro) vos condena
Do mundo á mais vil pena!
Mas, se por livrar-me dos maiores,
Vos sujeitais dos homens aos rigores;
Com razão devo crer, pelo que vejo,
Satisfaz seu rigor vosso desejo:

Pois, como a vil escravo,
A fineza trocando pelo agravo,
E vos querem matar, porque náo querem.

A lançada que sofreu Jesus Cristo

Sacrilego e arrojado.
Sem vista, e cego de ódio um cruel soltjdo,

Com lança penetrante,
Rompe atrevido o peito mais amante:
Mas, por lavar ofensas rigorosas,
Fonte de brancas e encarnadas rosas
A ofensa procurou tão apressada
Que pelos olhos dentro d'alma entrada,
Aquele que não cria no que não via,
Creu no que via, e viu o que não cria;

E com o poder divino,
Lhe deu seu desatino o melhor tino:
Pois vendo o lado aberto a seu respeito,

Em lágrimas desfeito.
O coração de dor quis Deus se armasse,
Porque à ponta de lança o céu ganhasse.

Ao Ecce Homo

Boje, que tão demudado,
Vos vejo, por meu amor,

Espero, enfim, meu senhor,
Me hei de ver por ganhado.
Satisfazei meu cuidado,
Já que assim vos chego a ver;
Pois só vós podeis fazer,
No mal que sentindo estou,
Que deixe de ser quem sou,
E seja como hei de ser.

Já vejo aos homens clamar
Por vossa morte, impacientes;
E dos tormentos presentes,
Inda a mais querem apelar.
Os termos se hão de trocar,
¦Que hoje a fé quer advertida,
Vendo em pena tão crescida,
A que é bom que se reporte,
Clamar porque vos dèm morte;
Clamar a vós me deis vida.

Pilatos compadecido
De vos ver como vos via,
Outra condição vestia
Pura vos mostrar despido
Eu também, amor querido,
Vendo excesso tão atroz,
E d estado em que vos pôs
O ímpio povo ruim;
JA que vos despem por mim.
Me quero eu despir por vós.

Dispam-se contentes vãos.
Loucuras, cegas vaidades;
Atém-se as mãos às maldades.
Se à bondade lhe atam mãos:
Fiquem pensamentos sãos,
E a soberba se desfaça:
No peito a humildade nasça;
Morra a culpa, que me priva;
Porque não é bem que eu viva
Quando morre o autor da graça.

Este é o homem (dizia
Pilatos, que se enternece)
Mas quem a Deus desconhece,
Mal conhecer-se podia.
A minha esperança fia
De vós, que àlentos lhe dà
Uma fé, que viva está;
Que do amor no desempenho,
Conheça o mal que em mim tenbc
E veja o bem que em vós ha.

Correu-se a nuvem sagrada
Dessa vossa vestídura;
E do sol a formosura
Se mostrou toda eclipsada!
A flor, por homens pisada?
Oh que pena me causais!
Pois quando assim vos mostrais,
Conheço, ó pai amoroso,
Que por seres tão piedoso,
A tal piedade chegais.

A bárbara crueldade
DOs homens, senhor, me admira;
Pois se vestem da mentira
Para despir a verdade:
Não querem ter piedade,
Porque os cega a sem-razão;
Porém, não é muito, não.
Quando o seu rigor os prostra,
Que com paixão se mostra,
Mal pode ter compaixão.

Hoje me guia o destino
A amar-vos; que não é bem
Tenha amor grosseiro a auem
Tem em vós amor tão fino:
Pois, quando a amar-vos me inclino,
Maior culpa amada prenda,
Fôra amar-vos sem emenda;
Porque vendo esse amor vosso,
Se ofender-vos ver não posso,
Como é bem que vos ofenda?

A canoniaiçáo do beato Stenütou

Na conceição o sangue esclarecidc;
No nascimento a graç» confirmada;
Na vida a perfeição mais regulada;
E na morte o triunfo mais luzido:

O sangue mal na Europa competido;
A graça nas ações sempre admirada;
A perfeição no breve consumada;
O triunfo no eterno merecido.

Tudo se vinculou ao ser profundo
De Stanlslau; que a glória do seu norte,
Itoi ser portento ao céu, prodígio ao mundo.

Por isso teve a fama de tal sorte,
Que o fazem nela vindos, sem segundo

Conceição, nascimento, vida e mertr.
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PLUTARCO Mudo Leio
No começo de sua Vida de Defnostenes, tem Flu-

iarco esta frase: "Quanto a mim que, nascido nume
ridadezinha, gosto de ali residir..." E estas onze pa-
lavras assim reunidas poderiam servir de síntese para
% existência desse que é um dos maiores escritores que
cm todos os tempos tem honrado a humanidade,

A VIDA' DO ESCRITOR
; -rn

Plutarco nasceu em Queronéia, modesta cidade
srega, localizada sobre o golfo de Lepanto, nos con-
ins da Beocia e da Foclda. Queronéia ficou célebre,

nas páginas da história, por três motivos. O primeiro,
oi a glória sem igual de ter sido o berço do maior
historiador grego; o segundo, foi ter sido o campo de
Satalha em que, em 388 antes de Cristo, Felipe do-
¦ninou os atenienses e os tebanos; enfim, foi ter sido,¦•m 86 antes de Cristo, o cenário da vitória de Sila
:ontra Mitridates.

Sua paisagem é triste e sem beleza, refletida cm
escuros pântanos e esmagada pelos grandes cimos pró-
;imos do Parnaso e do Citeron. Emilio Cebhardt, que
isitou a região natal de Plutarco, ali encontrou apenas-rês ou quatro casebres de cabreíros. O mais, era as-

oereza, solidão, desolação.
E' aquela uma das regiões gregas mais ricas de

tradições mitológicas trágicas e soturnas. Afastando-
e duas ou três léguas de sua cidade, Plutarco che-•ária ás margens de Copais, onde se encontra o antro

ie Trofonio. Poderia ouvir ali de envolta com o vapor
-los perfumes sagrados, a voz tenebrosa das profecias.

Ali estava, também, muito perto de Queronéia, a
região sangrenta em qué Oedipo matou Laio, e em
3ue se iniciou o mais pavoroso drama grego — o drama
io assassinio, do incesto, da dor, do desespero, o drama
sem fim da crueldade dos deuses esmagando os homens,
i horrenda e sinistra Orestia.

Foi ali que, em data incerta (talvez nos últimos
anos do reinado de Cláudio) nasceu o escritor. Per-
tencia a uma família das mais tradicionais de Que-¦onéia e era bisneto de Nicarco, contemporâneo da
jatalha de Actium, neto de Lamprias Este era um
íiomem jovial e gracioso, e dele dizia o neto: "Quan-
áo êle bebia, tinha o espirito mais fecundo e inventivo
do que nunca. Podíamos compará-lo, entãoi com o ,
incenso, que o calor faz evaporar, e que exala um odor
suave". Quanto a seu pai, cujo nome ele não nos diz,
era, ao que podemos depreender de conceitos encon-
irados aqui e ali nas suas Vidas e nas suas demais
obras, um espirito igualmente feito de ponderação e
de razão.

A região em que nasceu Plutarco passava, desde
séculos, por ser incapaz de produzir aqueles frutos sa-
borosos da graça, da arte e da inteligência, apanágios
imortais da Grécia.

Nascer na Beocia, ser um beocio — eis um titulo
humilhante já àquele tempo. Eis um estigma que se
eternizou até aos nossos dias. E, entretanto, era isso
uma grave injustiça; pois ali tiveram seu berço um
grande .poeta como Pindaro, um grande guerreiro, um
chefe, um homem público de raro esplendor, como
Epaminondas.

Foi, pois, ali, que nasceu Plutarco, num., lar em
que existiam pelo menos mais dois irmãos — Tinon
e Lamprias. Do primeiro, recebeu o escritor as provas
constantes do amor, da admiração e do carinho. Êle
agradece aos deuses o dom incómparável que recebeu
da vida — a amizade e a benevolência desse irmão
queridíssimo.

Nada se sabe dos seus estudos, a não ser, pela
multiplicidade dos assuntos de que tratou, que deve-
riam ter sido constantes, esforçados e sinceros. Quan-
do moço, residiu em Atenas, onde estudou filosofia,
onde se tornou devoto das lições de Platão. Seu espi-
rito mobil e inquieto, porém, era desses que não se
acham capazes de aderir de uma vez a uma só idéia.
E, platônico a seu modo, êle teria sido também o
estoico e até cético. Sabe-se que em Atenas teve como
mestre o filósofo Ammoni de Alexandria.

Desde moço, as qualidades severas e puras de seu
espírito foram reconhecidas e mereceram admiração.
Certo dia foi escolhido pelos seus conterrâneos para,
em companhia de outro queroneense, ir em embaixada
ao pro-consul. O seu companheiro teve que inter-
romper a viagem e Plutarco desincumbiu-se sozinho da
comissão recebida. Ao regressar, com a missão coroada
de êxito, ouviu do pai um conselho prudente; o de que
devia dizer, ao se referir aos trabalhos dessa embai-
xada. não eu fiz, porém n-ós fizemos — como se nela
tivesse tido sempre a cooperação do companheiro...

Maior prova de reconhecimento das suas qualida-
des de ponderação, de severidade e de pureza não lhe
poderiam ter dado os seus compatricios do que aquela
que lhe deram ao escolhê-lo grande sacerdote de Apo-
lo. As funções do seu cargo eram várias e diferentes.
De cinco em cinco anos cabra-lhe presidir a abertura
dos jogos pitios, a Pitiada. Mas a sua tarefa cons-
tante era e#ar perto do templo do deus, zelar pela
bôa ordem e a conservação das coisas sagradas e a
comodidade dos peregrinos.

Parece que Plutarco teve outras distinções, alem
da escolha para grande sacerdote. Há quem creia que
Trajano lhe conferiu a dignidade consular. Há quem
acredite que êle foi intendente da Grécia e da Ilria.

A verdade é que, mesmo recebendo essas honra-
rias contentou-se em exercer funções modstas e
obscuras. Os estrangeiros que chegavam a Queronéia
vim-no, muita vez, ocupado em medir tijolos, em tomar
j peso do cal e das pedras, para a construção dos
edifícios. Achavam isso tarefa demasiado humilde

para um homem tão altamente colocado. "Não é por
mim que eu o faço, respondia Plutarco. E' por minha
pátria". E acrescentava: "Haveria talvez baixeza,
num homem dc Estado que por si mesmo se ocupasse
com tais cuidados; mas quando éle o faz pelo bem
público, não tem razão de corâr, porém só de orgu-
lhar-se, em dãr atenção às coisas mínimas".

Era jà escritor consagrado, entrado em anos, quan-
do visitou Ronia — o que parece ter ocorrido nos tem-
pos de Vespasiano. Alí conheceu um grupo de homens
ilustres, contando-sé entre estes Sosiò Senecion, que
foi quatro vezes cônsul, e á quem élé dedicou as Vidas
dc Grandes Homens.

Sabe-se ainda que era casado e que sua esposa', de
nome Timoxene, filha dê Aristôn, lhe déu vários filhos.

São essas, creio, as circunstancias mais conheci-
das da vida de Plutarco. Faleceu êle em data até
hoje incerta, entre 120 e 134 da nossa era.

AS "VIDAS DOS HOMENS ILUSTRES"

Plutarco ficou representado, na literatura universal,
pelas suas Obras Morais e pelas Vidas dos Homens
ilustres.

Nas Obras Morais encontram-se reunidos seus nu-
merosos tratados, versando assuntos os mais diversos,
como a educação, a música, as superstições, os orá-
cuias, a vida familiar, as curiosidades astronomi-
cas, etc.

Seu grande titulo de glória literária é, porém( a
galeria das Vidas dos Homens Ilustres.

Vindo depois de Herodoto e de Tucidides, depois
de Tito Livio, Plutarco encontrou um caminho ainda
não explorado nos estudos de história: a reconstitui-
ção da história pela biografia dos grandes homens.
Possuindo uma intuição profunda da psicologia de
cada homem e da psicologia dos povos, olhando as
figuras e os momentos em que elas floresceram com
a argúcia e o saber de um filósofo, logrou êle trans-
formar suas biografias individuais em sínteses per-
feitas da existência das nações. Bíblia dos heróis, cha-
mou Emerson ás Vidas dos Homens Ilustres, E quan-
do Carlyle chegou àquele conceito de que a história
não é mais do que a biografia dos heróis — não estava
acaso pensando em Plutarco?

Sabe-se que o processo de Plutarco consiste em
estabelecer um certo paralelismo histórico entre a
Grécia e Roma. A um grande homem que floresceu
num desses países, corresponde outro grande homem
assim essas biografias duplas: Teseu e Romulo; Licurgo
e Numa; Solon e Valerio Pullicola; Temistocles e
Camilo; Pericles e Fábio Máximo; Alcibiades e Co-
riolano; Timoieao e ruulo Jsimuo; Pelopidas e Mar-
ceio; Aristides e Catão, o Censor; Filopemen e Flami-
nino; Pirro e Mario; Lisando e Sila; Cimon e Luculo;
Nicras e Crazzo; Eumene e Sertorio; Agesilau e Pom-
peu; Alexandre e César; Focion e Catão de Utica;
Demostens e Cicero; Agis e Cleomnene e Tiberio e
Caio Graco; Demetria e Antônio; Dion e Brutus, E'
uma cronologia formidável, que se inicia no dilúvio
de Deucalião, cerca de 1.500' antes da era cristã, e
se prolonga até Oton, cêrcá de 70 da nossa era.

Nessas numerosas biografias, o que ressalta não
é já o rigor da cronologia, o escrúpulo no acusar as
datas. Plutarco pouco se preocupa com esses elemen-
tos puramente materiais,, essa espécie de andaimes da
história. O que êle ama, o que êle deseja, é o fia-
grante psicológico, o traço ligeiro e fugitivo, que dê
o recorte de uma fisionomia, o colorido de um espi-
rito, de uma alma.

Paixão idêntica teve Suetonio. Mas como divergem
os dois historiadores! Este, o romano, é malicioso, é
irreverente, é, no fundo, má lingua e difamador. Tem
a amizade do príncipe, pode vasculhar os arquivos im-
periaís. E tudo lhe serve para fazer correr um boato
malicioso, para abrir de surpresa uma alcova e mos-
trar um pecado, para indigitar um viciado, ou um
polirão, ou um mentiroso. Cobrirá de baldóes um

César, mostrando-o em atitude torpe na corte do rei
da Bitinia, e apanhando anedotas nas quais o grande
capitão é chamado de rainha. Cobrirá de uma chufa
que jamais se há de desfazer um Tiberio e um Cladio...

Plutarco, o amigo dos heróis, andará pelos cami-
nhos opostos. Ele procura e registra, sem dúvida, a
anedota, tanto quanto Suetonio; mas nunca será a
anedota lúbrica ou fescenina; será aquela que possa
ajudar a compor a fisionomia de um homem quando
não a de um super-homem. E' interessante considerar
algumas delas.

Esta, da vida de Paulo Emilio: "Conta-se que, no
dia em que o povo, por um voto unanime, resolveu
dar-lhe a direção da guerra contra Ferseu, Paulo Emil
lio encontrou, ao chegar em casa, cercado da multi-
dão que o aclamava, sua filhinha Tercía banhada em
prantos. Tomou-a ao colo e perguntou-lhe qual a ra-
zão de tantas lágrimas. Respondeu-lhe a criança:
"Como, papai? Você não sabe que Perseu morreu?"
Era um cãozinho que ela criava, ao qual tinha dado
aquelo nome. "Tanto melhor, minha filha, respondeu
Paulo Emilio. Eu aceito o augurio".

Esta, de Agesilau: "Convidaram Agesilau certa vez
a ir ouvir um homem que imitava o canto do rouxi-
noi. Êle recusou, dizendo: "Eu já ouvi o rouxinol".

Esta, do mesmo Agesilau, encerrando um traço
comum a tantos outros grandes homens: "Conta-se

que, quando os seus filhos eram pequenoa, Agesilau
brincava com eles, correndo a cavalo sobre um caniço.
Surpreendido por ura amigo nessa postura, êle lhe
pediu que não contasse a ninguém o que havia visto,
antes de ser, por sua vez, pai".

Este diálogo de Demosteues com Focion: "Focion,
disse Deinostenes, se algum dia os atenienses so en-
furecerem, te matarão. — Mas se voltarem á razão
será a ti que hão de matar, Deinostenes".

E seria um infindável rol de anedotas, de episó-
dios, de frases de intenção filosófica ou moral, sc qui-
sessemos repercorrer as páginas sugestivas do histo-
riador, a mostrar aqui Alcibiades vaidoso e frlvolo,
cortando a cauda do seu ção para dar que falar a
Atenas; ali Aristides escrevendo para uma condenação
ao ostracismo o seu próprio nome numa tábua que
lhe entregava um rústico, um rústico que desejava
condená-lo pela simples razão de o saber um justo;
e Alexandre repartindo pelos seus generais o domínio
do mundo e guardando para si apenas a esperança.

E as mulheres — que galeria maravilhosa elas não
formam. Como o historiador se transfigura em poeta
para no-las retratar! Vêdè; agora, Roxaha, surpreen-
dida pelos olhos de Alexandre quando dançív» com
outras moças ein coro é desde eiitãô dona do' -coração
do guerreiro. Vede Volunla, a mãe austera de Corio-
lano, única força abençoada, capas de dominar o cora-
ção do filho, repleto de ódios. Vede Porcia, a fUlut de
Catão, a esposa de Brutus, levando o sagrado amor
doméstico a todos os sacrifícios. B védle, enfim,- Cleo-
patra, a dominadora incómparável do coração dos
guerreiros, a vencedora de César e de Antônio, o sor-
riso, a graça, a beleza flagelando a pobre alma, dos
homens.

ni

INFLUÊNCIAS EM MONTAIGNE E
EM SHAKESPEARE

Esse historiador, esse filósofo, esse moralista assim
fecundo e rico, tem uma glória incómparável; vem
sendo, através dos séculos, o mestre dos maiores gênios
literários...

Não se pense, porém, que a sua glória tem passa-
tio livre dos negativistas e dos adversários. Um rude
panfletista, Paulo Luiz Courier, dizia dele: "Oorrijo,
agora, um Plutarco, que se está imprimindo em Paris.
E' um historiador divertido, e bem pouco conhajido
daqueles que não lêem a sua língua. Todo o seu mérito
reside no estilo. Êle não se incomoda com os fatos e
só registra aqueles que lhe convém. Todo o seu cuida-
do está em parecer um hábil escritor. Plutarco faria
Pompeu ganhar a batalha de Farsalia, se isso pudesse
arredondar um pouco a sua frase. E tinha razão.
Todas essas tolices, a que damos o nome de história,
só têm algum valor com os ornamentos do gosto".

Se Courier nega Plutarco, há, em compensação,
uma legião de grandes autores para louvar e amar o
historiador grego. Vauvenargues opina que em nenhum
escritor o gênio e a virtude eetão tão belamente pin-
tados quanto ao autor das Vidas. Sainte-Beuve diz
que Plutarco sozinho teria a força de tornar viva e
sensível a antigüidade. Anatole Franse confessa que
foi ouvindo, numa classe ginaslal, a narração do en-
contro de Cleopatra com César, na página plutar-
quiana, que teve a primeira revelação da beleza...

Mas, se quiséssemos aquilatar a influência imensa
que Plutarco tem exercido na literatura universal,
bastar-nos-ia estudar o seu reflexo em dois autores de
verdadeiro gênio — em Montaigne e em Shakespeare.

Quanto a Montaigne, êle proclama que é Plutarco
"o mais judlcioso autor do mundo". E vai ao extremo
de dizer que os seus Ensaios são feitos com restas de
marca de Plutarco sobre Montaigne é enorme. Mas a
marca de lutarco sobre Montaigne é enorme. Em
cada página dos Ensaios está o autor das Vidas citado
uma e muitas vezes. Numerosos dos exemplos que
Montaigne usa são bebidos no historiador grego. E
muitas das reflexões filosóficas que êle tece são ins-
piradas em meditações avulsas das biografias do grego.
E quem sabe se aquele sistema dispersivo e inconstan-
te, abundante e vário, dos Ensaios, não o foi Mon-
taigne buscar nas igualmente ricas e variadas Obras
Morais, do autor querido?

Mais flagrante, talvez, do que em Montaigne, é a
influência de Plutarco em Shakespeare. Ha peças do
grande poeta inglês que nos parecem simples trans-
posições do historiador grego. E' claro que Shftkes-
peare é Plutarco — e mais a paixão, e mais a poesia,
e mais aquela coisa indefinivel e imponderável, qúe se
chama o gênio dramático. Mas, de qualquer maneira,
éle está em Plutarco — éle é Plutarco, Shakespeare
é Plutarco em Timon de Atenas, em Júlio César, em
Antônio e Cleopatra. Shakespease é Plutarco ao nos
pintar a alma de Timon, embebida de justo ódio con-
tra os homens, e em flagrante contraste com a alma
de Apemantus. feita de uma filosofia que não passa,
no fundo, de inveja e de despeito, shakespeare é Plu-
tarco, no seguir, traço a traço, o grande drama de
amor de Antônio, inteiramente dominado pela formosa
Egípcia, a ponto de entregar a Otávio os louros de uma
vitória que lhe cabia, e isso somente para seguir na
deivairada fuga a sereia pérfida e maravilhosa.
Shakespeare é Plutarco ao pintar a tragédia do fim da
vida de- César, com a corte dos amigos traidores, o
vaticinio tenebroso de Calpurnia, e aquela alma de

bronze de Porcia, o tipo sem ftual, em toda a galeria
shakespereana; da mulher forte, inteiramente devotada
ao amor de um homem possuído do sagrado ardor
político.

Ser o mestre, o guia, o exemplo, para Montaigne
e para Shakespeare! Eis a suprema glória de um
autor! E' bem certo que Apoio soube amar o grande
sacerdote do seu templo, na cidade de Queronéia.
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HISTORIA DO JORNALISMO NO BRASIL
HENRI OUE CHAVES

O nome de Henrique Chaves
vivera eternamente na gratidão

, doe brasileiros. Êle foi um da-
queles vanguardeiros aventuro-
sos e felizes que, em 1875, re-
solveram invadir os grandes
oíeànos da publicidade jorna-
Ifsttca em nossa terra, e fun-
daram a Gazeta, dc Notícias.

Dizer Isso é dizer muita coisa.
Henrique Chaves não se ar-

riscou à aventura sozinho: foi
para ela em companhia de
três companheiros destemidos
— Manuel Carneiro, Elisio
Mendes e Ferreira de Araújo.

Dos quatro, é claro, o maior,
como escritor e jornalista, S
Ferreira de Araújo. Foi uma
vocação prodigiosa, a dele, e,
enquanto viveu, e depois de
morto, o coro dos louvores, que
o cercou, foi arrebatado e ar-
dente. Também me parece ser
por Ferreira de Araújo, mais
do que por qualquer outro dos
seus companheiros, que se pode
explicar aquele espírito de no-
vidade, ou pelo menos de reno-
vação, que a Gazeta, represen-
tou em seus inícios.

Mas que companheiro hones-
to, exato, entusiasta, sincero e
compreensivo teve êle em Hen-
rique Chaves! E como foi apoia-
do na força espiritual desse
amigo que pôde atuar da ma-
nelra como atuou em nossa
Imprensa!

Henrique Chaves pode, a esse
titulo, reivindicar, ao lado de
Ferreira de Araújo, o belo titu-
]o de reformador da imprensa
carioca. Nascido cm Lisboa, ele
veio para o Rio já homem, e
nao tardou a se encontrar naõ
colunas do Jornal do Comercio.
Poi também redator de jornais
ilustrados ou literários, como
O Mosquito, como O Besouro.
Mais tarde, fundou a Gazeta e
ali manteve, durante longos
anos, a responsabilidade da co-
luria parlamentar. Teve ainda
outra atividade: a de taquigra-
fo. Tendo assinado contrato
para os serviços de Taquigra-
fi» da Câmara dos Deputados,
foi durante longos lustros o
verdadeiro revisor de todas as
orações que ali se produziam.

Num interessante depoimento
que, há dias, dava sobre o seu
pai o sr. Raul Chaves mostra-
va' o formidável trabalhador

que havia em Henrique Chaves.
Êle trabalhava 'sem descanso
durante vinte horas por dia.
E ainda tinha tempo de ir ao
teatro, ainda sabia admirar as
belas manifestações de arte!

Tão distantes dele, mal pu-
demos compreender quanto foi
intensa e perduravel a sua
atuação em nossa imprecisa.

Olavo Bilac, que o estimou
profundamente, que foi um dos
seus companheiros de assíduo
trabalho, definiu-o como um
santo. Depoimento idêntico —
o de uma inesgotável bondade,
o de um amparo perfeito a to-
dos, o de uma imperturbável
gentileza — é o que nos dSo
todos aqueles que o conhece-
ram, todos os que tiveram o
privilégio do seu convívio.

Pena das mais brilhantes
nesse jornal de raro brilho,
Henrique CItivps é bem mêre-
cedor de n—^ admirações.
Haveria tal"'"' ingresse em re-
colher aipim-, d°s trabalhos
menos efer"" " "'*¦¦> éle deixou
perdidos n*» ¦""-'¦'íi, no Jornal
do Comércio, talvez em outros
lugares. Quanto à Gaseta, é

interessante volver às suas co-
lunas e ir encontrar, áo lado
de Ferreira de Araújo, de Ma-
chado de Assis e de outros,
Henrique Chaves — o qual em
uma seção (Canhenho) se es-
conde com o pseudônimo dc
Canhanho, e em outra seção
(Balas de Estalo) com o dis-
farce de Zig-Zag.

Bem sei que isso nunca será
feito. Henrique Chaves foi uni-
camente jornalista, quis ser
unicamente jornalista — quer
dizer, foi e fez questão de ser
aquilo que é, por sua própria
essência, efêmero. Paga, como
tantos outros espíritos ilustres,
esse imposto que é o grande
castigo da profissào — o de
passar sem deixar vestígios, a
não ser, é claro, uma pálida
evocação nas ocasiões de come-
morações oficiais, como a que
vemos passar agora.

Mas esse caráter de efêmero,
esse caráter de irremediável de-
saparecimento, será mesmo o
castigo do Jornalismo? Não
será, ao contrário, a sua mais
bela retribuição, o seu coroa-
mento, a sua glória?

Biografia de Henrique Chaves
Transcorreu na quinta-

feira. 13 de janeiro último,
o centenário do nascimento
de Henrique Chaves, vulto
dos mais eminentes do noso
jornalismo, um dos fundado-
res da "Gazeta de Notícias".

Henrique Chaves — Hen-
rique Samuel de Nogueira
Rodrigues Chaves, como era
o seu nome — nasceu em
Lisboa a 13 de janeiro de
1849, e pertencia a um?» fa-
mília de jornalistas. Aos 18
anos de idade já era autor
de peças de teatro e tinha
traduzido, entre outros. "De-
nise" e "O Filho de Cora-
lia".

Vindo em 1871 para o
Brasil, fundou no mesmo
ano. com Rafael Bordalo
Pinheiro, o "Mosquito" r-
logo depois "O Besouró".
jornais cujas coleções se
tornaram preciosidades.

Não tardou a entrar para
o serviço taquigráfico da
Câmara dos Deputados, fa-

zendo-se na mesma ocasião
redator do "Jornal do Co-
ivércio". Passou a fazer so-
zinho o serviço taquigráfico
da Câmara, cabendo - lhe
igualmente os trabalhos de
redator e revisor de deba-
tes. Em 1906 a taquigrafia
passou a constituir um ser- ~
viço da Câmara. Henrique
Chaves permaneceu na sua
direção. Em 2 de agosto dc
1Í175, tendo como compa-
nheiro Manoel Carneiro.
Eliseo Mendes e Ferreira
de Araújo, funda a "Gaze-
ta ds Notícias", folha qúe
estava destinada a servir
como um luminoso marco
de renovação na história do
jornalismo brasileiro. Nas
colunas da "Gazeta" usou
ele os pseudônimos de Ca-
nhanho (na secção "Canhe-

nho") e Zig-Zag (na secção
"Balas de Estalo").

Faleceu a 24 de maio de
1910.

UMA CARTA DO SR. RAUL CHAVES
A propósito do artigo acima

— que foi publicado no Jornal
do Brasil, edição de 18 de ja-
neiro último — recebeu o di-
retor de Autores e Livros uma
carta do sr. Raul Chaves, a
qual, com a devida venia, aqui
publicamos,

"Rio de Janeiro, 18-1-1949.
limo. Sr. Múcio Leão.
Sentindo não ter o prazer de

conhecê-lo pessoalmente, tomo
entretanto a liberdade de lhe
dirigir a presente para agrade-
cer as referências feitas a meu
pai e a Ferreira de Araújo em
seu interessante artigo do Jor-
nal do Brasil de hoje.

A Gazeta foi de fato ideali-
zada por meu pai e fundada
por êle, Elisio Mendes e Manuel
Carneiro, três portugueses que
entretanto, sem a intervenção
de Ferreira de Araújo, que se
juntou ao grupo logo a seguir,
nào poderiam ter feito daquele
jornal o que êle realmente foi
para o nosso jornalismo.

Ferreira de Araújo já era
amigo de meu pai antes de
existir a Gazeta, tendo con-
corrido com o seu talento e a
sua graça para o sucesso do
Bezouro.

Como V. S. lembrou em seu
artigo, é realmente lastimável
que a geração atual não tenha
a ventura de ler o que escreveu
Ferreira de Araújo.

Existem, porém, exparsos por
aí, provavelmente em mão de
colecionadores, exemplares de
um livro editado em fins do
século passado pela própria
Gazeta, com a seleção das "Ba-
Ias de Estalo" assinadas por F,
de R., digo, por Lulú Sênior,
pseudônimo com que êle assi-
nava aquelas crônicas — e se-

'ria sem dúvida um riquíssimo
presente para as nossas letras,
se os seus descendentes con-
sentissem em uma nova edição
daquelas obras primas> verda-
deiras jóias da nossa literatura,
rivalizando vantajosamente com

a graça, o espírito e a "verve"
de tudo quanto se tem escrito
em qualquer língua.

Meu pai, além de um "bom",
foi profissionalmente apenas
um jornalista, consciente das
suas responsabilidades; Ferrei-
ra de Araújo, além de jornalis-
ta brilhante, foi um de nossos
maiores escritores, merecendo
portanto ser divulgado para que
os de hoje e os que amanhã
vierem, saibam o que êle foi.

Sem a solidariedade frater-
nal e incondicional de F. de
Araújo, sem a sua independèn-
cia indomável, sem o seu ca-
ráter incorruptível, o seu bri-
lhante talento e o seu pátrio-
tismo, meu pai não.poderia de
forma alguma ter prestado ao
jornalismo os incontestáveis
serviços que realmente prestou.
Teria sido apenas —"um bom".

Assim, em nome de minha
familia, em meu próprio nome,
agradecendo as homenagens
prestadas à memória de meu

pai, quero principalmente agra-
decer a V. S. a justiça que
fez em seu artigo à memória
da figura inconfundível do nos-
so inolvidável amigo Ferreira
de Araújo.

E não quero terminar estas
linhas de gratidão sem pedir-
lhe que, com a autoridade do
seu nome e o prestigio do Jor-
nal do Brasil, faça aquilo que
a minha indiocridade não me
permite fazer: uma campanha,
entre as classes intelectuais,
para que Ferreira de Araújo
não continue esquecido no mu-
tismo da sua erma nos bos-
quês do Passeio Público, igno-
rado pelas gerações futuras.

Tenha esta iniciativa e creio
que prestará um inestimável
serviço às letras nacionais.

Releve-me a extensão destas
linhas, e creia também na pro-
funda gratidão deste sincero
admirador

(as) Raul Chaves".
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meyos de noffa faluaçaõ, eomo
offendido nefta parte: arguet
munãum de peccato; ha de
acafaruos. perante o Tribunal
diutno, ds lhe hauereis refifti-
do. íi mal logrado tantos auxi-
lios: Ora dai cótn a Deus de
tantos auxilios. quantos mal
lograftes: a aduertencia que
vos fez o Pregador, o cor.felho
que vos deu o amigo, a ad-
moeftaçaõ que vos fez o Con-
feffor, pareceruosha que faõ
fleafos, & fam auxilios ds Dèos:
eftais determinado a fazer híia
offenfa contra Deos, fentís huns
dictames da razaõ, que batalhão
contra vòs mefmo; citais na
oceafiaõ do peccado, fentís em
vossa alma huns certos recla-
mos da cõciencia, que he o que
faço; como viuo, em que me
occüpo? valhame Deos que hei
de morrer, que hei dar conta
a Deos; pois que determino;
tudo ifto paffa cm hum prre-
cador, & que vos parece qúe he
tudo ifto. faõ golpes daquelles
efpinhos, faõ illuminaçoens da-
quelles rayos, faõ auxilios de
Deos, faõ infpiraçoens do Efpi-
ritu Sancto: Ora dai conta a
Deos de ter rcfiftido a tantos
golpes, a tantas illuminaçoens,
a tentos auxilios, a tantas iíif-
piraçcens; Deos naõ vos fal-
tou com os auxilios ncceffarios
à Voífa faluaçaõ: vós naõ ad-
mittiftes feus auxilios: qual hrr
de fer a confeqúcncla.

Pois a efta caufa vos aduirto,
que fe bem naquelles efpinhos

tendes muito que efperar, tam-
bem tendes muito que temer,
porque fe agora eftaõ armados
em noffa defenfa, tábem defde
agora eftam armados contra
nos, porque os diuinos auxi-
lios, de tal modo fam fauores,
que jà trazem de miftura os
caftigos. Pedio lob a feus ami-
gos que fe laftimaffem delle:
Miferemini mei, miferemini mei,
faltem vos amici mei; mas
que caufa tinha lob para que
fe laftimaffem delle feus ami-
gos? quia manus Douiini-
tetigit me: porque fentia
em fi toques de Deos, & toques
de Deos naõ faõ fauores de
Deos; pois porque fe haõ de
laftimar os amigos de lob,
quando recebs toque de Deos,
porque os toques de Deos de
tal maneira faõ fauores, que
jà vem ameaçando caftigos: fe
lhe obedeceftes naõ ha maior
ventura, mas fe lhe refiftiftes
nam ha maior defgraça. Quan-
do o Efpirito Sancto defceo fo-
bre os Apoftolos, apareceo eni
lingoas de fogo; em lingoas de
fogo? aquellas lingoas naõ eram
doens do Efpirito Sancto. naó
eraõ infpiraçoens diuinas? fim
eraõ; pois porque de fogo, por-
que o fogo he o vitimo caftigo
que ha de padecer o mundo. &
quando o Efpirito Sancto com-
munica ao mundo fuac diuinas
infpiraçoens, jà lhe vem amea-
çando o vitimo caftigo; pois â
lerta fieis, nos golpes daquel-
les efpinhos temos as diuinas
infpiraçoens, affl que aduerti,

que de tal maneira nos eftam
inftimulando as almas, de tal
maneira nos eftam amorofa-
mente ferindo, que já fevera-
mente nos eftaõ ameaçando, de
tal maneira aquellfs diuinos
rayos eftam infundindo illumi-
naçoens, que jà eftaõ ameaçan-
do incêndios, porque fe naõ
obedeceis ao império daquélla
Coroa, jâ eftaõ os efpinhos d?.-
quella cabeça diurna arrojando
o fogo do vitimo juizo; affim o
çüfferaõ algum hora os mef-
mos efpinhos. Fingio Ioatam,
que elegendo as amores a hum
efpinheiro por feu Rey. che lhes
propuzera efta pratica: Si vere
me Regem confiituictis: venite,
& fub vmbra r.iea requiefeite;
li autem non vultis, egrediatur
ignis de ramo, & deuoret Ce-
dros. Libani. Ifto que differaõ
às aruores os efpinhos, quando
clngiraô Coroa, nos eftà dizen-
do aquella Coroa de efpinhos.
& debaixo da metaphora def-
fes efpinhos, ifto mefmo nos
eftaõ dizendo as infpiraçoens
de Deos: St vere me Regem
conftituictis: fe reconheceis aos
efpinhos em feus impérios, fe
obedeceis á Coroa de efpinhos:

Venite, & fub vmbra rtiea re-
qiiielite: Elles vos feruiràõ de
amparo; porem fe lhe rèfiftlr-
des, fe lhe naõ derdes affenfo:
Si autem non vtiltis, dos mef-
mos efpinhos brotará fogo, que
ãbraze, & confuma atè os mais
altos Cedros do monte Libano:
Egrediatur ignis de ramo, &
deuoret Cedros Libani.

Pello que Catholico auditório,
para efeuzarmos efte caftigo,
que aquelles efpinhos nos ef-
tam ameaçando, obsdeçamos
aos impérios daquélla Coroa de
efpinhos. Eftaõ aquelles efpi-
nhos puxando por nòs, para
que cheguemos a colher aquel-
Ias rozas, para que nos aprouei-
temos daquelle fangue, pera que
qué bufquemos a Chrifto, 81
porque naõ obedeceremos aos
impérios daquélla Coroa? Se ai-
güa coufa no lo pudera im-
pedir, feria o temor do caftigo;
pòrèm temos hoje a Christo
tam amorozo, que naõ ha caufa
de temor, o dia em que Christo
eftà msis amorofo, he o dia em
que fe defpofa com noffas ai-
mas, o dia em que fe coroa de
efpinhos, he o dia em que fe
defpofa: Coronauit eum mater
tua in die áefponfationis ejus:
Logo hoje he o dia em que
eftà mais amorozo porque hoje
hé o dia em que fe coroa de
efpinhos; pois fe hoje nam te-
mos que temer; cheguemos ai-
mas Chriftãas: Egrediminifilia
Sion, ponde os olhos naquelle
Senhor affim coroado de efpi-
nhos: Videte Regem vestrum
in diadetnate: Oh meu lefus
da minha alma: Oh meu amá-
tiffimo lefus, que ferido, que
laftimado que eftais meu Deos,
& meu Senhor? mas ò como
eftais amorozo! Oh que bem fe
manifefta o fino de voffo amor,
na agudeza déffes efpinhos, oh
que amorofamente nos datem
effes efpinhos para que colha-

mos effas rozas! Oh cabeça
facrofaneta. algúa hora coroa-
de de Eftréllas, & agora lafti-
mada de efpinhos, qué vio já
mais os efpinhos armados con-
tra as rozas; mas vede fieis,
vede aquelle mar de fangue.
que fe derramou por noffas cul-
pas: aly vam a defembocar fe-
tenta, Si dous rios de fangue.
que def cem daquélla cabeça!
Oh fe noffas culpas padecerão
o vitimo naufrágio na inunda-
çaõ daquelles rios; ah meu
Deos, & quem duuida que ha-
uieis de fahir tam enfanguen-
tado depois de tratar o efpi-
nhos porém neffe mar de fan-
gue nos eftaõ prometendo os
efpinhos húa maré de rozas:
que para darnos effas rozas,
padeceftes vòs Senhor effes ef-
pinhos: Oh como fois amorofo
meu Deos, & que haja quem
tenha coração para cometer
culpas contra hum Deos tam
amorofo! O naõ feja affim fieis,
tratemos de emendar as vidas,
hum propofito firme de nunca
mais offenrier aquelle Senhor.
pedirlhe perdam de noffas cul-
pas, & como tam amorofo nam
negará o perdaõ. Mas moftrai-
nos Senhor voffa face diuina
para perdoar noffas culpas:
perdoaynos Senhor por quem
vos fóois, perdaõ meu Deos de
minha alma, mlfericordia Se-
nhor, para que afflm alcance-
mos voffa graça, que he o pe-
nhor da Gloria. Amen.
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A VIDA DOS LIVROS
Alves, Castro —Espumas Flu-

tuantes — Prefácio de Agrl-
pino Grieco — Instituto Na-
cional do Livro — Biblioteca
Popular Brasileira, XXII —
Rio, 1947, 235 págs.
Cremos que é de todo impôs-

sível restabelecer a bibliografia
exata das Espumas Flutuantes,
de Castro Alves. Em sua edi-
ção das Poesias Completas de
Castro Alves (1921) Afránio
Peixoto logrou identificar 23
edições diferentes. Erguendo a
bibliografia de Castro Alves em
AUTORES E LIVROS (vol. 3.°,
n.° S — Março de 1942), con-
seguimos identificar 28 edições
autônomas; sem falar de uma
edição de Espumas Flutuantes
com Hinos do Equador (1936);
e sem falar também das edi-
ções dadas nas Obras Comple-
tas do poeta. O assunto é. en-
tretanto, dos mais sugestivos
entre quantos existem em nos-
sa bibliografia, e estava longe
de perder seu tempo o pesqui-
sador que quisesse prestar essa
homenagem de admiração e de
carinho ao nosso grande poeta
romântico.

No prefácio que escreveu pa-
ra a edição do Instituto do Li-
vro, Agripino Grieco se declara
ébrio de Castro Alves. E cita
vários fatos que demonstram a
extrema popularidade do autor
de O Hóspede. Pelo nosso lado,
poderíamos aduzir outros de-
poimentos em favor da tese de
ser Castro Alves o mais popu-
lar dos poetas brasileiros. Poi
exemplo: algumas de suas poe-
sias musicadas foram transfor-
madas em modinhas, e são can
tadas em terras pernambuca-
nas como se pertencessem «o
iílclcre. Lembramo-nos de ter
ouvido, em serões familiares do
Recife ou de engenhos du in-
terior de Pernambuco, delicio-
sas vozes de moças que entoa-
vam, acompanhadas pelo violão,
as estrofes de Silvia (que é um
trecho de Uma página da Es-
cola Realista), O Laço ãe Fita,
Boa-Noite. Quanto ao Gondo-
ieiro do Amor, ouvimo-lo mui-
ta vez cantado como um doce
lullaby, para adormecer crian-
ças...

Expressivo é, nesse sentido, o
depoimento dado por Tobias
Barreto, o rival de Castro Al-
ves. Contava êle que em um
noturno religioso (provaveimen-
te em Pernambuco), ouvira
cantar os versos da Hébréa de" Castro Alves ("que se sabe fo-
ram escritos para uma bela
descendente de Israel, mas não
de certo a Mãe de Deus"), co-
mo se fosse um hino religioso.
Cantava o Mestre da Capela:
Pomba ãe esperança sobre um
mar de escolhos.

E o coro respondia:
Oro pro nobis/

Dizia o Mestre:
Lírio do vale oriental brt-

lhante.
E o coro respondia:

Ora pro nobis!
De novo cantava o Mestre:

Estrela vesper do pastor
errante...

De novo o coro bradava:
Oro pro nobis!

Ainda uma vez estrugia a voz
áo Mestre:

Ramo de murta a rescen-
der cheirosa...

E o coro sempre:
Ora pro nobis.'

Tobias relatava esse fato, e
censurava acremente a falta de
imaginação poética e religiosa
do povo brasileiro, que nunca
soube compor hinos sacros.
Igual censura, mais grave ain-
da talvez, é a que nos fez, certo
dia, em um dos seus eloquentís-

simos discursos do Senado, o
velho Barbosa Lima: o de ser-
mos um povo que não possui
uma canção! Parece que real-
mente, no sentido em que fala-
vam, tinham razão Tobias Bar-
reto e Barbosa Lima: possuímos
no Brasil algumas belas can-
ções carnavalescas (Teu cabelo
não nega, Pé de Anjo, etc.) mas
canção religiosa, canção pátrio-
tica — espelhos de nossos sen-
timentos de amor a Deus ou
á Pátria — não!

A edição do Instituto do Li-
vro traz algumas notas, com
as quais, infelizmente, nem
sempre estamos de acordo.
Mostremos um exemplo: na
página 64, ocorre esta estrofe:
Bebe, enquanto inda é tempo!

[Uma outra raça,
Quando tu e os teus fordes nos

[fossos,
Pode do abraço te livrar da

[terra,
E ébria folgando profanar teus

A propósito da palavra fordes,
do segundo verso da estrofe,
diz o anotador: "Assim traz a
l.a edição, a despeito do evi-
dente erro de concordância." Aí
divergimos do anotador. O que
Castro Alves quer dizer, trans-
portando para prosa, é o se-
guinte: "Quando tu e os teus
estiverdes (fordes) enterrados
nos fossos, uma outra raça po-
de arrancar-te da terra, e,
ébria, folgando, profanar teus
ossos." Há. algum erro ai?

Também podem estar erra-
das certas prosódias de Castro
Alves — Eólo, Niagára, etc.;
mas é em vão que o anotador
as condena. Já o uso, — pelo
menos no Brasil — as consa-
grou e elas hoje é que são cor-

. retas. Estão no caso de pân-
tano, de nível, de miope, que
certos defensores da língua de-
terminam sejam pronunciadas
como pântano, como nível, co-
mo míope, sem que ninguém
lhes ouça as reclamações...

Soares, José Carlos de Macedo
O Espirito do Itamarati.

Discurso pronunciado na ses-
são solene em homenagem ao
.Embaixador João Neves da
Fontoura na sede do P.E.N.
Clube do Brasil. Ministério
das Relações Exteriores. Ser-

: viço de Publicações — Im-
prensa Nacional, 1948,12 pá-
glnas.

Santo Antônio, autor da
Imitação ãe Cristo. Oração
pronunciada pelo sr. ... co-
mo paraninfo das diplomadas
da Escola Normal e do Curso
de Secretariado, do Externato
São José, de São Paulo, aos 11
de dezembro de 1947. Tip.
Maria Auxllium, São Paulo,
1948, s.n. págs.
São dois trabalhos de Índole

inteiramente diferente. O pri-
meiro é o discurso pronunciado
no P.E.N. Clube do Brasil, em
uma solene sessão, realizada em
homenagem ao nosso presado
companheiro João Neves da
Fontoura; o segundo éa ora-
ção de paraninfo, pronunciada
na Sessão em que colaram grau
as diplomandas da Escola Nor-
mal e do Curso de Secretariado
do Externato São José de São
Paulo. No Espirito do Jtama-
rati, relata Macedo Soares um
episódio muito interessante de
sua atuação em Buenos Aires,
por ocasião dos preparativos
para a paz no conflito Bolívia-
Paraguai.

Na madrugada de 12 de ju-

"SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL
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DIRETORES
Dr. José Maria Whltaker
Dr. Erasmo Teixeira da Assunção
Dr. J- C. de Macedo Soares

nho de 1935, reunidos na Casa
Rosada com os mediadores do
grupo das nações vteinhas dos
seus países, deliberaram os Ml-
nistros das Relações Exterlo-
res dos dois países em guerra
consentir na cessação das hos-
tilldades. Ficou então estabele-
cido que os diplomatas regres-
sassem aos sues hotéis, e con-
vocada outra reunião para as
11 horas. Assim se fez.

Ao chegar ao palácio da Se-
nhora de Olmos, onde estava
hospedado, o sr. Macedo Soa-
res reuniu os seus auxlliares,
todos funcionários do Itamara-
tl„ e lhes comunicou o que aca-

bava de ocorrer. Foi então que
o sr. Acyr Paes, atualmente
embaixador no Canadá, lem-
brou que sem as instruções es-
peciais, que o caso exigia, os
militares nada poderiam fazer.
Aceita a sua observação, ficou
Acyr Paes encarregado de re-
digir tais instruções. Trabalhou
êle das 4 horas ás 8 da manhã.
E às 10 horas eram entregues
ao ministro do Exterior do Bra;
sil as cópias necessárias ao im-
portantíssímo assunto.

Uma hora depois, reunidos de
novo os diplomatas, o general
argentino, que ia ter o encargo
das negociações da paz, recla-
mava as instruções diplomáti-
cas-militares, pelas quais deve-
ria nortear sua ação. O Minis-
tro Saavedra Lamas respondeu-
lhe que não dispunha senão
das cópias do Protocolo; o que
(diz Macedo Soares) determi-
nou "resposta incisiva do chefe
militar argentino, de que, nes-
tas condições, êle e os demais
representantes dos exércitos dos
países mediadores não pode-
riam partir." Foi então que o
Brasil fez entrega do trabalho
que acabara de redigir um dos
componentes de sua delegação.
E foi esse o documento, em tão
boa hora preparado pelo Bra-
sil, que salvou uma situação di-
fícil. e permitiu que as nego-
ciações da paz não tivessem al-
gumas horas (sabe Deus se não
seriam dias!) de interrupção.
Narrando o fato, relata Ma-
cedo Soares: "O Embaixador
Martinez Thedy, representante
do Uruguai, tomado de entu-
slasmo, gritou da extremidade
da mesa de trabalho: "Como
conseguiu o delegado do Brasil,
em tão poucas e tão adianta-
das horas, redigir as instruções
que nos permitiram um ato de
benemeréncla: salvar vidas
ameaçadas já em plena paz?""E* assim que o Itamarati tra-
balha" — respondeu o delega-
do do Brasil, sob calorosas pai-
mas dos delegados dos países
mediadores."

O outro trabalho refere-se a
um problema que há de ser
eterno, em todos os espíritos es-
tudiosos ou religiosos: o da au-
toria da Imitação de Cristo.

Esse incomparável livro —
que tem tido tantos títulos,
cheio de poesia e de encanto
cada um deles, como Livro da
Eterna Consolação, Livro da
Vida, Consolações interiores —
é, como a /liada, como a Odis-
séia, como certos livros da Bi-
blia, um livro sem autor. Três
.hipóteses de autoria lhe têm
sido propostas com maior in-
sistência: a de Tomaz de Kem-
pis( que parece ser a que reúne
maior número de adeptos), a
de Giovanni Gersen, a de Jean
de Gerson; estes, além de mais
de cinqüenta outros...

¦* Quanto à autoria de Gerson,
parece, por vários motivos, fora
de cogitação. Sem falar na di-
ferença essencial que se obser-
va entre todos os trabalhos por
éle publicados, que são traba-
lhos Inspirados pelo gosto da
ação e não da contemplação,
há contra éle esta circunstân-
cia: o seu próprio irmio lhe
ergueu a lista bibliográfica, e
nela não figura nenhum titulo
que corresponda a esse livro. A
hipótese de Giovanni Gersen,

que foi abade do Mosteiro de
Santo Estêvão, em Verseli. nc
Piemonte Italiano, tem maiores
visos de ser a verdadeira, e en-
contraria possibilidade na de-
fesa até mesmo na natureza do
espirito e da poesia da Imita-
ção. O autor seria, assim, um
compatricio, e talvez um con-
temporãneo. de S. Francisco de
Assis, o que seria natural e ló-
gico, pois nunca dois espíritos
existiram tâo aproximados, co-
mo o do autor do grande livro
e o do Poverello de Assis.

A hipótese de autoria de To-
maz de Kempls é a que tem
prevalecido no Brasil. Estão
nessa corrente os tradutores do
livro, como Frei Tomaz Borg-
meiér, o Padre Cabral, o Padre
Leonel Franca. Tomaz de Kem-
pis nasceu na aldeia de Kempis,
na Alemanha, perto de 1380, e
foi monge dos Agostlnhos do
Monte de Santa Inês, na Ho-
landa. Era ali sub-prior. Le-
vava uma vida tão austera qúe
Deus lhe concedeu fazer milá-
gres. Morreu a 25 de agosto de
1471, e mereceu da Igreja o
titulo de Bemaventurado. Era
um espirito singularmente mo-
desto, doce e recolhido. Foi êle
quem encontrou para os séculos
a fórmula que tanto sorri a to-
dos os contemplativos de todos
os países: in angello cum libelo
(num pequeno canto, com um
pequeno livro...). Sabe-se que
Kempis compôs uma série de
opusculos ascéticos, à frente dos
quais colocou como tratados
distintos os quatro livros da-
quela obra que mais tarde iria
ter o titulo de Imitação de
Cristo. Seus opusculos obtive-
ram grande voga nos Países
Baixos e em toda a região do
Reno. E assim serviram de vei-
culo de divulgação precioso pa-
ra a Imitação, E' esse o seu
grande título a autor do mais
belo e alto dos livros ainda es-
critos por um homem. Renan
— que se inclina antes para a
hipótese de Gersen — diz, re-
ferindo-se a Kempis: "Em cer-
to sentido, o piedoso Kempis
tem portanto direitos verdade:-
ros sobre a Imitação. Êle não
a compôs, mas a compreendeu,
e podemos dizer que sem êle
essa produção tão característica
do misticismo cristão ter-se-ia
perdido, ou ficado ignorada."
(Estudos de História Religiosa,
pãg. 323).

A essa. controvertida questão,
traz osr, Macedo Soares uma
outra hipótese: a da autoria de
Santo Antônio de Lisboa, ou de
Santo Antônio de Pádua. Cre-
mos que é uma tese portu-
guesa, e que somente por portu-
gueses (ou brasileiros, que tanto
faz), tem sido defendida. O sr.
Macedo Soares mostra-nos al-
guns dos corifeus da tese an-
toniana: o professor Ferreira
Deusdado, autor do livro Edu-
caãores Portugueses; o Cardeal
Patriarca de Lisboa: o protec-

sor. Atallba Nogueira (êstebra-
sileiro). v : .

Para a defesa de sua tese, es-
tabelece Macedo Soar«s os-.|»6íí-
tulados seguintes:

.1°) A Imitação de Cristo foi
escrita por alguém de grande
saber e de Imensa humildade.

2.°) O autor foi um frade,
3.°) Seu objetivo deveria ter

sido escrever um Livro da Vida
para os seus irmãos religiosos.

4.°) A linguagem latina, se-
meada de neologlsmos, -indica
erudito conhecedor das línguas
neo-latlnas, então em formação.

5°) A doutrina da imitação,
admirável e singelamente --ex-
posta, apóia-se constantemente
na Bíblia, e as citações que faz
dos livros sagrados sáo de quem
cita de memória.

6.°) Toda a Imitação de
Cristo está impregnada pela
piedosa fragrância seráfica.

E vai, então, examinando um
a um esses pontos, e mostrando
como cada um deles correspon-
de perfeitamente à figura e ao
espirito de Santo Antônio, o
mais suave e o mais poético
sem dúvida dos santos portu-
gueses.

E* enfim o do sr. Macedo
Soares um trabalho.de incon-
testável interesse, no terreno
dos estudos históricos, literá-
rios e religiosos—um trabalho
que só poderia ser feito pelo
estudioso que com tanto cari-
nho e tantos recursos de eru-
dição traçou num vasto livro
todo o maravilhoso panorama
da vida e da obra de Santo
Antônio.

Devemos confessar, talvez por
um certo espirito de pirronismo.
que as razões de tão capaz ad-
vogado não nos convenceram.
Embora estimássemos profun-
damente que a Imitação fosse
da autoria de Santo Antônio,
circunstância cjue traria o livro
para mais perto cie nosso cora-
ção e de nossa sensibilidade, —
cremos que o problema conti-
nua de pé, como estava até
agora. E ainda não vai ser do
santo português o maravilhoso
milagre de arrebatar para si a
glória da autoria desse livro
sem igual, glória que hoje au-
reola a fronte tie Tomaz de
Kempis ou a de Giovanni Ger-
sen...

Flaubert, Gustave — Educação
Sentimental. Tradução de Mi-
Tinha de Lacerda Soares —
Edições Melhoramentos. São
Paulo, 1948. 338 págs.
A Educação Sentimental 4 o

terceiro romance de Flaubert.
Publicado em 1889, vinha de-
pois de Madame Bovary -OK7)
e de Salambà .1882'). E foi um
fracasso completo diante da
critica da época... Thibsudet
acrescenta que ainda hoje a
critica universitária não aceita
com grande entusiasmo o ex-
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traordlnarle romance, e nele vê
antes o erro de Flaubert, o
paradoxo do realismo, o quadro
de vidas que falharam num li-
vro que também falhou...

Mas isso será opinião de cri-
ticos. A verdade para os leito-
res de Flaubert c que a Stu-

. caçoo Sentimental tem um lu-
gar seu, um lugar inconíundl-
vel, um lugar provavelmente
mais alto do que o de Madame

¦ Bovary. Talvez seja uma quês-
tão que corresponda a fases da
vida dos leitores. Quando mais
moços, embriagados pela musi-

. calídade do estilo do primeiro
Flaubert, preferimos a arte re-
quintada que éle realizou em
Madame Bovary, ou mesmo em
Salambò. Mais tarde. Já preo-
cupados com estilos mais doces
e mais Íntimos, querendo antes
a melodia que a harmonia, va-
mos lendo com mais agrado a

.Educação Sentimental ou os
Três Contos.

Nesse livro, o grande analista
. de almas e de sociedades se

revela, ainda mais do que em
Madame Bovary. Deu-lhe Cie,
além de sua capacidade natural
de observador, a contribuição*
de suas experiências pessoais.
Frederico Moreau é Flaubert,
com as suas inquietações e as
suas vacilacões, com o seu
amor. O grupo em que Frede-
rico vive é. o grupo em que
Flaubert viveu, e Maxime du
Camp, um dos amigos mais
chegados ao romancista, dizia
que todos os personagens da
Educação tinham existido.

E com que finura, e com que
exatidão de anatomista, dese-
nha êle os seres complexos e
amargos que compõem essa ge-
ração de fracassados! E como
è aqui irmã da arte de Balzac
a sua arte exímia e sutil, e co-
mo dela se afastam os mode-
i adores de uma observação de
laboratório, à la Zola, ou os
cultivadores de um romance-
sinho bem comportado, em que
o leitor dá a mão e sorri ao
autor, como é o caso de um
Feuillet, ou mesmo de uma
George Sand!

O velho Flaubert é de fato
doloroso e trágico. Mas com
que linhas sábias, exatas e ele-
vadas sabe êle exprimir sua
dor e sua tragédia! E quando
se trata de traçar um desenho,
de mulher—como no caso de
Mme. Arnoux—quem será ma(s
poeta do que êle?

r Aparecendo ás vésperas de
um ano catastrófico da vida da
França, a Educação Sentimen-
tal mostrava os erros profun-
dos e sem remédio que lavra-
vam naquela época no espirito
do grande povo (rances. As
tristes palavras do romancista
náo foram ouvidas — nem o

- poderiam ser, nem haveria

tempo de o serem... Logo de-
pois veio a Invasão alemã, a
irremediável vergonha da der-
rota. Flaubert ficou sendo, as-
sim, com esse livro, uma es-
pécie de profeta melancólico, a
Cassandra da França na sua
hora mais nefasta e dolorosa.

Não é essa, porém, a da fra-
queza ou sequer a da vacila-
çáo, a postura em que vemos
o velho Flaubert, em seu pais
e diante dos séculos. A posi-
ção dele é antes a de um herói
da ação, a de um campeão sem
descanso na defesa de suas
idéias, de sua arte, e, pois, de
sua gente e de sua pátria.

i

LIVROS RECEBIDOS'.e.itv ¦
Oliveira, Martins (da Aca-
demia Mineira de Letras)—
Elegia simbólica para Al-
phonsus de Guimaraens. —
1948. Gráfica Cidade de Vi-
cosa. Minas Gerais, 48 págs.Silva. J. Norberto de Souza
e — Historia da Conspiração
Mineiro — Prefácio de Os-
valdo Melo Braga — Tomo t

Ministério da Educação e
Saúde — Instituto Nacional
do Livro. Biblioteca Popular
Brasileira. XXVI — Impren-
sa Nacional — Rio de Ja-
neiro, 1948 — 296 págs.Vasconcelos, Diogo de —
História Antiga das Minas
Gerais. Introdução de Ba-
silio de Magalhães (1.° vo-
lume) — Ministério da Edu-
cação e Saúde. Instituto Na-
cional do Livro. Biblioteca
Popular Brasileira. XXIV —
Imprensa Nacional, Rio de
Janeiro, 1948 — XXIV-361
páginas.

História Antiga das Minas
Gerais (1703-1720) — 2.° vo-
lume — Ministério da Edu-
cação e Saúde. Instituto
Nacional do Livro, Bibliote-
ca Popular Brasileira, XXIV

Imprensa Nacional — Rio
de Janeiro, 1948 — 420 pá-
ginas.
Vasconcelos, Diogo L. A. P.

de — História Média de Mi-
nas Gerais — Ministério da
Educação e Saúde. Instituto
Nacional do Livro. Biblioteca
Popular Brasileira — XXV
¦— Imprensa Nacional — Rio
de Janeiro, 1948, 428 págs.
Alves, Castro — Espumas
Flutuantes — Prefácio de
Agripino Orieco — Ministe-
rio da Educação e Saúde —
Instituto Nacional do Livro

Biblioteca Popular Bra-
slleira — XXII — Rio de
Janeiro, 1947 — 235 págs.
Brito, Chermont de — A
Primeira Mulher — (Con-
tos) — Irmãos Pongettl Edi-
tores — Rio, 1948, 174 págs.

O IPÊ — INSTITUTO
PROGRESSO EDITORIAL,
— realizado o programa que
se propúzera levar a efeito
durante o ano de 1048,
anuncia para o ano de 1949
um plano de atividades edi-
toriais do mais alto valor
literário, científico e cultu-
ral. Para tanto conta ago-
ra com suas novas instala-
çôes gráficas que, inaugu-
radas no segundo semestre
de 1948. contribuirão para
dar uma maior perfeição
formal às obras programa-
das para os próximos doze
meses.

O IPÊ que iniciou seu ci-
cio em meados de 1947 jà
se perfilhou ao lado das
maiores casas editoras na-
cionais e conta no correr do
próximo ano elever a um
nível ainda superior sua
produção sempre dentro do
critério traçado pelas usas"Coleções".

A " Coleção Minerva"
apresentará em sua Série
Histórica: "História da Ida-
de Média", de Gioacchino
Volpe, "História dos EE.

UU.", de Charles Beard e
Mary Beard, "História da
revolução soviética", de W.
H. Chamberlin, e mais uma
obra fundamental de Bene-
detto Croce, "História da

f***************** JtrWnt*
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O ano passado registrou a Cooperativa dos Usineiros de
Pernambuco uma produção total de 8 milhões de sacas de
açúcar, a maior saíra ainda verijicaia em qualquer sono
açucareira io pais.

A nova Diretoria da Cooperativa dos Usineiros de Per- j,nambuco está assim constituída: lt
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO' — José Pessoa de j

Queirós, Presidente; Armando de Queirós Monteiro, Secreta- 1
rio; Luis Inicio Pessoa de Melo, Tesoureiro; Manuel Caetano i
de Brito, Diretor; Manuel Maroja, Diretor. i

CONSELHO FISCAL — Membros efetivos: Jiilio Queiroz, f
Leôncio Araújo e Bomero Cabral da Costa; Suplentes: José i
hopes de Siqueira Santos. Afonso Freire e Enoek Maranhão, 
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Europa no século XIX". Na
Série História Literária que
já nos deu a história das
literaturas Italiana, russa e
norte-americana, appareco-
rão: "História da Literatura
Francesa" de Bédier e Ha-
zard e "História da Litera-
tura Alemã", de Vlttorio
Amoretto.

A "Coleção Oceano" que
apresenta o que de melhor
se produz na novelístlca
contemporânea, lançará: "A
Dinastia da Morte", de Tay-
lor Caldwell, "A idade da
razão", de Jean Paul Sartre,"Ventos de terras distan-
tes", de Paul Wellman, "A
Romana", de Alberto Mora-
via, "O Morro dos cinco de-
dos", de E. M. Forster,
"Cristo em concreto", de
Pietro Di Donato, "A noite
e a cidade", de Gerald
Kersh, "O ouro e a cruz",
de Mario Ghisalberti, "Os
bons companheiros", de J.
B. Priestley, "Suor e san-
gue na Flórida", de M. K.
Rawlings, "Corpos e Al-
mas", de Maxence Van Der
Meersch, "Peonia", de Pearl
S. Buck, "A excluida". de
Pirandello, "Adrienne Mesu-
rat", de Jullen Green, "A
Mão da Verônica", de Fan-
nie Hurst, "A Mãe", de Gra-
zia Delodda, "Lydia Bay-
ley", de Kennethe Roberts,

"Formigas humanas", de,
Romaín Gary.

A "Coleção Iguassú" que
seleciona a melhor produ
ção de nossos jovens ro-
mancistas, lançara logo em
janeiro um novo romance
de José Mauro de Vascon-
cleos, "Longe da Terra".

A "Coleção Romântica",
incluirá: " Mentiras", de
Paul Bourget, "Novas Hls-
tórias de Mouchette", de
Georges Bernanos, e três
obras de Georges Simenon;
"Os sobreviventes do Tele-
maço", "O homem que
olhava passar os trens" e"O Senhor Camondongo".

A "Coleção Panthéon Bra-
sileiro": — galeria dos
grandes vultos da nacioli-
dade, será inaugurada com"Ruy Barbosa", de Mario
de Lima Barbosa, seguin-
do-se "Joaquim Nabuco",
dc Celso Vieira, "Gonçalves
Dias", de Manuel Bandet-
ra, "Santos Dumont", de
Raul de Polillo, e "Taman-
daré". de Gustavo Barroso.

A "Coleção Panthéon Uni-
versai", que reunè biogra'
fias de grandes figuras da
história — apresentará "Tá-
cito", de Concetto Marches!
e "Richelieu", de Karl Bur-
ckart.

Como lançamento de deü*
(Continua na pág. 33)
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2
ROMANCES

EMPOLGANTES
de

Lidia Besouchet
«CONDIÇÃO DE MULHER"

Tim» arrolada sondagem no la-

Srtntcdaalma feminina, num

Sane. corajoso W*^-
mulher corajosa. O maior W™í„rlal 

argentino do ano pas-
sado. e

"O MESTIÇO"

História de um mestiço carre-

eando o pesado lastro de dois

Snraes no drama poderoso de

unTíaça cruzada que luta para
SSJKr sua verdadeira con-

diçâo.

2 _ GRANDES ÊXITOS - 2

AMBIÇÕES
DESENFREADAS

no
romance sensacional

de

Taylor Caldwell

"A DINASTIA DA MORTE"

Uma grandiosa cavalgada atra-
vés dos tempos que nos faz lem-
brar como arquitetura geral e
amplidão de cenários, o famoso"...E o vento levou". Impres-
sionante historia de uma gigan-
tesca corporação industrial e seus
tremendos reflexos na psicologia
humana.

DINHEIRO E AMOR

num conflito palpitante de
emoções.

Pelo Reembolso Postal

IPÊ - Cx. Postal, 5521
São Paulo

Nome

Título
Endereço

Cidade
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I, e o Vaz

Noticia sobre Leo Vaz
E* o nome literário de

Leonel Vaz de Barros. —
Nasceu em Capivarí, São
Paulo, a 6 de junho de 1890
e é filho de Joaquim Fer-
nando Pae sde Barros e d.
Filomena Vaz de Melo Bar-
ros.

Estudou em Piracicaba,
tendo como um dos seus co-
legas Sud Menucci. Come-
çou a escrever em jornalzi-
nhos do interior e depois, ã
convite de Lourenço Filho e
Simões Pinto, fez-se colabo-
rador do "Comercio de São
Paulo". Dali passou para o"Estado de São Paulo", fó-
lha de que foi secretário e
onde ainda hoje trabalha.
Foi professor público em
cidades do interior paulista

Pertence à Academia Pau-
lista de Letras (cadeira n.°

ARARUCA'
Ora aí têm: não tenho

mais o que fazer. Preso a
esta vila que (vide ERRA-
TA) é chamada Ararucá e
fica (vide a quebreira de-
pois da viagem em lombos
de mulas ásperas) a sete
montanhosas léguas do pon-
to final da via férrea, nada
me resta a fazer, dadas as
aulas que manda dar o Re-
gimento das Escolas Isola-
das e fechadas a farmácia
onde se conversa à tarde,
senão esperar que o dia se-
guinte me traga de novo as
aulas e a farmácia subse-
quente.

Pode haver quem duvide
da afirmação ou me acuse
de madraçaria. Mas eu pos-
so assegurar que esse nun-
ca saiu das ruas asfaltadas.
Ou, se sim, nunca veio até
Ararucá.

Ararucá é o vilarejo
criado pela Providência
afim de que eu tivesse um
campo onde exercesse a mi-
nha missa, quando a ela lhe
desse na telha criar-mo a
mim mesmo. Escosta-se à
rampa de um pequeno mor-
ro oblongo e molha os últi-
mos quintais na água bar-
renta de um ribeirão seu
homônimo, que rumoreja ao
pé da vila e se detém, antes
e depois de rumorejar, em
sucessivos ajudes de moi-
nhos de fubá.

Estes são as fazendas. Nas
acrobacias da cotação do
café, Ararucá viu de um
dia para outro desbravarem-
se as capoeiras adjacentes,
na faina do plantio fascina-
dor. Mas o café, como as
crianças, sò com alguns anos
de idade ae torna interes-

14). Em 1935, a convite de
organizações industriais da
Alemanha, fez uma viagem
àquele país, juntamente
com um grupo de jornalis-
tas cariocas, argentinos, chi-
lenos e uruguaios. Ia como
representante do "Estado de
São Paulo", e fez a viagem
de ida e volta no Graf Ze-
pelin. Visitou, nessa oca-
sino, além da Alemanha,
a França, a Bélgica, a Áus-
tria. a Hungria, a Tchecos-
lováquia o a Suiça.

Escreveu:
O Professor Jeremias

— Romance — Ed. Revista
do Brasil ¦— S. Paulo.
1920.

Em 1940 estava na séti-
ma edição.

Ritinha.

(Capítulos de romance)
LEO VAZ

sante. Ora, a meio do furor,
vai o pelotiqueiro e desma-
romba a 2Ç000, fazendo
çom que os derrubadpres
nbandonassem as coivaras e
ambições, deixando Ararucá
a pão seco com os cereais
plebeus, com os quais vai
tenteando a vida à espera de
que outra reviravolta da
economia cafelista de novo
incite os capitais esquivos.

Enquanto a reviravolta
não vem, vai vegetando. A
estrada de ferro, que da vi-
zinha cidade de S. Antonio
do Itaíba, ao farejar os fre-
tes próximos, abrira uma
picada promissora, encolheu
os trilhos ao sentir incerto o
íiituro. As fazendas tica-
ram, por isso, em grandes
milhares paliativos, com
que os proprietários retêm
os agregados, que ameiam
dos produtos e olham pelas
terras. E' enfim, Ararucá,
o que em S. Paulo se cha-
ma um lugar de muito fu-
turo.

Tem trezentas casas e um
pardieiro. Tem também
uma igreja matriz, em in-
definida reconstrução, mais
um cubo de alvenaria bran-
ca, com grades nas janelas,
haste de bandeira sobre a
porta do meio, e que a hi-
pérbole de algum rábula
denominou — o Fórum, ai-
cunha que foi logo encarn-
pada pela população. No
Forunr se hospedam adven-
tícios ladrões de cavalos e,
de três em três meses, os
jurados que os condenam.
De vez em quando algumas
barracas de ciganos à saída
de Itaíba, vêm, por algu-
mas semanas, aumentar o

número dos fogos. Mas isso
é raro.

Enquanto a mim, destina-
va-se-me o pardieiro, por
moradia. Mas eu fugi a essa
honra e moro alhures.

Este pardieiro são os res-
tos de uma grande casa
onde residiram os autochto-
nes de Ararucá, uns Fula-
no Garcias, que para cá
vieram cumprir a prescri-
ção de um crime de Campi-
nas. Prescrito, cá ficaram
até que lhes prescrevesse
também a vida. Doaram
então ao patrimônio da fre-
guezia nascente parte dos
seus bens o entre ôsses a
casa que haviam levantado
para seu couto. Hoje a Cà-
mnra Municipal, senhora do
imóvel, oferece-o de engodo
aos professores que o go-
vêrno destaca para aqui.

Oferece-o para residência
c sala de aulas; mas eu de-
sisti da primeira parte do
presente, pois, além das ai-
mas dos Garcias, que ainda
teimam em freqüentar a
casa. mesmo depois de te-
rem eles aberto mão dela,
roir.a ali uma humidade que
não compadece com os meus
réumatismos. Eu sou um
rapaz bem comportado e
por isso me albergo em casa
competente.

Povoam este Ararucá que
aí ftoa pintado, um chefe
político., meia dúzia de ve-
readores, um juiz de direi-
to, que pontifica no Fórum.
acolitado pelo promotor pú-
blico, delegado de carreira,
escrivães e mais funciona'-
rios: um fiscal dos feitos
municipais, um farmacêuti-
co, duas lojas com os res-
pectivos sírios, ura sapatei-
ro, um algibebe, um barbei-
ro, um ferrador, um reve-
rendo evadido ao positivis-
mo lusitano, uma banda de
música, cujo mestre, além
de se incumbir do piston,
desempenha as funções de
secretário da Câmara e da
irmandade de S. Benedito,
um cambista das loterias,
um do bicho, um coletor das
rendas do Estado, mais o
seu escrivão, e, como vem
nos programas de teatro,
para as personagens de pe-
queno vulto: — soldados —
caipiras — cirados — povo.

Há ainda uma família
viuva, que dá pensão a ra-
pazes bem comportados. E
tal é a escassez de gente
casta, que para vaidade mi-
nha, o único a desfrutar
líssa consideração especial
sou eu.

Eu moro na casa da viuva
Marcondes, d. Angélica
Marcondes, a quem há mui-
to lhe morreu o marido, ca-
pitão Simeão Marcondes, es-
crivão que foi do Registro
Civil, quando Arurucá ain-
da não figurava no rol das
Comarcas. D. Angelina
mais duas filhas, que devem
ser tão vetustas quanto a
mãe, a julgar pelas rugas
c pela assiduidade à Ma-
triz, onde as três passam os
quatro quintos do tempo,
vivem dos lucros da sua in-
ciústria quintandeira. da mi-
nha pensão e da renda da
chácara alugada aos promo-
tores públicos e que lhes foi
deixada pelo antigo regis-
trodor civil, afora este so-
bradinho. Na casa ainda
existem outras criaturas de
alma vivente, mas de apa-
gada personalidade. São elas
uma súcia de gatos imemo-
riais e prolíficos e o sobri-
nho Samuel, primo das fi-
lhas, que ajuda a missa e dá
aos sinos, sob as ordens do
reverendo.

Af está, dentro do mundo,
Ararucá, e dentro de Araru-

NOVÍSSIMO
REGÊNESIS

CAPITULO i

E tendo Deus terminado o re-
pouso do dia sétimo, volveu h
contemplar a sua obra que ti-
nha feito.

E viu Deus tudo quanto
tinha feito, e eis que não era
tão bom como a principio jul-
gara.

Todo o animal da teria
e toda a ave dos céus e todo
réptil da terra em que havia
alma vivente; toda a erva ver-
de era para mantlmento de
Adão.

E toda árvore "que dava
frutos em que havia semente:
e toda erva que dava semente,
que estava sobre a face da ter-
ra era-lhe mantimento.

E Adão frutificou e mui-
tiplicava-se, e enchia a face
da terra e sujeitava-a; e domi-
nava sobre os peixes do mar,
e sobre as aves dos céus, e so-
bre todo o animal que se move
sobre a terra. E viu Deus que
aquilo não era grande coisa.

E disse Deus: Não há
muitas proporção na obra das
nossas mãos. Um mundo tâo
grande, tão vaViado e compü-
cado, para recreio de um bicho
da terra tão pequeno! Ora aca-
bemos com isto.

Acabemos com aquele que
tem a nossa imagem e seme-
lhança; e domina sobre os pei-
xes do mar, e sobre as aves
dos céus, e sobreo gado, e so-
bre toda a terra e sobre todo o
réptil que se move sobre a
terra. '

Então o Senhor Deus rez
cair um sono pesado sobre
Adão, e este adormeceu; e to-
mando a mulher, comprimiu-a
com as mãos até reduzi-la a
uma simples costela.

E rasgando a ilharga de
Adão o Senhor Deus introdu-
ziu-lhe no arcabouço a costela
em que tinha transformado a
mulher, e cerrou a carne em
seu lugar.

Conto de LEO VAZ
10 E disse Adão: Esta ago-

ra é com o que eu nao conta-
va! Livrei Enfim, eis uma coi-
sa mesmo bem feita! Arre...
Custou um pouco, é verdade,
mas antes tarde do que nunca!
Uffl...

11 Já agora, nSo mais dei-
xará o varão o seu pai e a sua
mãe para apegar-se à sua mu-
lher... Voltam aqueles doces
dias do paraiso de antes que
ela me viesse deitar a perder...

12 E foi a tarde e a manhã
do dia oitavo.

CAPITULO II

Mas Deus pOs logo água fria
na fervura lirica de Adão.

Porquanto, chegando - lhe
a boca ao rosto, aspirou dos
seus narizes o fôlego da vida,
e Adio, banalíssima figura feita
com o pó da terra, caiu de com-

* prido no solo, desf azendo-se em
cacos.

Então Deus tomou um
grosso calhau e bateu com êle
sobre os destroços de Adão, tor-
nando-o pó, que o vento espar-
ziu sobre a face da terra. E viu
Deus que não era mau.

E disse Deus: Desapareça
também toda a alma vivente,
qualquer que seja a sua espé-
cie: gados, e répteis, e bestas
feras; e assim foi.

E destruiu Deus as bes-
tas feras da terra de toda a es-
pécie, e ° gado de toda a espé-
cie, e todo réptil da terra de
toda espécie. E viu Deus que
ira bom.

E foi a tarde e a manhã
rio dia nono.

E olhou Deus para o fun-
do das águas e para a face da
expansão dos céus. e notou que
as aves se multiplicavam sobre
a terra e que as grandes bal-
cias, e todo o réptil de alma vi-
vente enchiam as águas dos
mares, conforme a sua espécie.

E Deus os ápostrófou, di-
(Cont. na página 34)
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Autgraío dr l.eo Vaz

ca o canto onde respira este
Jeremias Pereira que estas
regras escreve. Digam ago-
ra se não é de relevar-«ie
que êle cá esteja, por falta
de melhor mister, a garatu-
jar este seu livro.

NSo seria aqui que havia

de escrever-se a lliada nem
o Dom Quixote.

(Léo Vaz — "O Pro-
fessor Jeremias7' — 4.*
edição — (Monteiro Lo-
bato & Cia. — Editores
— SSo Paulo — 1921).
-Pg. 13).
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Certa vez quando, à meia noite, eu lia, fraco,

[extenuado,
um livro antigo e singular, sobre doutrinas do passado,
meio dormindo, — cabeceando, — ouvi uns sons,

[trêmulos, tais
como se leve, bem de leve, alguém batesse ii minha

l porta.•E' um visitante", murmurei, "que bate, leve, à minha
t porta."Apenas isso, e nada mais".

Bem me recordo! Bra em dezembro. Um frio atroz,
[ventos cortantes...

Morria»a chama no fogão, pondo no chão sombras
[errantes.

Eu nos meus livros procurava, — ansiando as horas
[ma tina, s,

um meio (em vfto!) de amortecer fundas saudades de
[Lenora,

— bela adorada, a quem, no céu, os querubins chamam
ILsnora.

e aqui, ninguém chamar* mais

E das cortinas côr de sangue, o arfar soturno, e brando.
le vago

causou-me horror nunca sentido, — horror fantástico
e pressago.

Então, fiquei (para acalmar o coração de sustos tais)
a repetir: "E' alguém qtie bate, alguém que bate à

minha porta;"algum noturno visitante, aqui batendo à minha porta:"é isso! é isso e nada mais!"

Fortalecido já por fim, brado, perdendo a hesitação:
'Senhor! senhora! quem sejais! Se demorei, peço

t perdão!"Eu dormítava, fatigado, e tão baixinho me chamais.
"bateis tão manso, mansamente, assim de noite à

[minha porta,
"qué não é fácil escutar". Porém, só vejo, abrindo

[a porta,
a escuridão e nada mais.

Perquiro a treva longamente, estarrecido, amedrontado,
sonhando sonhos que, talvez, nenhum mortal haja

[sonhado.
Silêncio fúnebre! Ninguém! De visitante nem sinais.
Uma palavra, apenas, corta a noite plácida: —

["Lenora".
Digo-a em segredo e, num murmúrio, o eco repete-me —

["Lenora".
Isto, somente, — e nada mais.

Para o meu quarto eu volto enfim, — sentindo n'alma
[estranho ardor.

e novamente ouço bater, ouço bater com mais vigor.
•Vêm da jansla", presumi, "estes rumores anormais.
'Mas eu depressa vou saber donde procede tal mistério.
"Fica tranqüilo, coração! Perscruta, calmo, este mistério.

••E' o vento, o vento e nada mais!"

Bis de repente, abro a janela, e esvoaça então, vindo
[de fora.

viu
Tradução de GONDIM DA FONSECA

um Corvo grande, ave ancestral, dos tempos bíblicos.
— doutrora!

Sem cortesias, sem parar, batendo as asas triunfais
êle, com ar de grão senhor, foi, sobre a porta do

[meu quarto,
quedou, sombrio, e nada mais.

Eu estava triste, mas sorri, vendo o meu hóspede noturno
tão gravemente repousado, hirto, solene e taciturno."Sem crista, embora" — ponderei — "embora ancião

[dos teus iguais,"nâo és medroso, ó Corvo hediondo, ó filho errante
[de Plutão!

"Que nobre nome é acaso o teu, no escuro império
tde Plutíoí"

E ò Corvo disse: "Nunca mais!"

Fiquei surpreso — pois que nunca imaginei fosse possível
ouvir de um corvo tal resposta, embora Incerta, In-

[compreensível.
E creio bem, que em tempo algum, em noite alguma.

[entes mortais
viram um pássaro adejar, voando por cima de uma

[porta,
e declarar (do alto de um busto, erguido acima de uma

[porta)
que se chamava "Nunca mais".

Porém o Corvo, solitário, essas palavras só murmura,
como que nelas refletindo uma alma cheia de amai^ura.
Depois concentra-se e nem movo, — inerte sobre os

[meus humbrais,
uma só pena. Exclamo então: "Muitos amigos me

[fugiram...
Tu fugiris, pela manhã, como os meus sonhos me

[fugiram!"Responde o Corvo: "Oh! nunca mais!"

Pasmo, ao varar o atros silêncio uma resposta assim
[tão justa,

e digo: ••Certo, êle só sabe essa expressão com que
[me assusta.

¦Ouviu-a, acaso, de algum dono, a quem desgraças
[infernais

¦hajam seguido, c perseguido, até cair nesse estribilho,
"até chorar as ilusões com esse lúgubre estribilho

de — "nunca mais! oh nunca mais!—"

De novo foram-se mudando as minhas máguas num
[sorriso...

Então, rodei uma poltrona, olhei o Corvo, de improviso.
e nos estofos mergulhei, formando hipóteses mentais
sobre as secretas intenções, que essa medonha ave

[agoureira,
velha, disforme, e repulsiva, e macilenta ave agoureira,

tinha, grasnando "nunca mais .

Mil cousas vagas presupús... Não lhe falava, mas sen::?,
que me abrazava o coração o duro olhar da ave sombria.
...E* assim fiquei, num devaneio, em deduções co:.-

[jectura:;.
minha cabeça reclinando, — à luz da lâmpada fe/lgeme,
nessa ahnofada de veludo, em que ela, agora, — à luz

[fulgente,
não mais descança, — ah, nunca maia!

Subitamente o ar se adensou, qual se em meu quarto
EsoíítSrio

anjos pousassem, balançando um invisível incensârio.
"Ente infeliz!" — eu exclamei. "Deus apfedou-sé dos

[teus ais:
-Calma-te! calma-te e domina essas saudades âe

tlaenoreá"
"Bebe o nepenthé bemfazejo! Olvida a imagem ce

[Lenorti!''
E o Corvo disse: "Nunca mais!"

•Profeta!""— brado.""Anjo do mal! Ave ou demOnlo
Tirreverente

"que a tempestade, ou Satanaz, aqui lançou tra-
[gicamer.s,

"e que te vês, soberbo e só, nestes desertos arcais,
•nesta mansão de eterno horror! Pala! responde ao

[certo! fala!
•Existe bálsamo em Galaad? Existe? Pala, é Corvo!

tPalf!"E o Corvo disse: "Nunca mais!''

•Profeta!" — brado. "Anjo do mal! Ave ou demõr.íc
[irreverente

•Dize, por Deus que está nos céus! Dize! eu fo peço
[humildemente!

¦Dize a esta pobre alma sem luz, se lã nos paramos
astrais,

•poderá ver, um dia, ainda, a bela e cândida Lenora,
¦amada minha, a quem, no céu, os querubins chamam

[Lenora!
E o Corvo disse: "Nunca _nais."

Pn 
~ "  .... 

. ._ ..
"Seja" essa frase o nosso adeus" — grito, ds pé, com

[aflição.
¦Vai-te1 Regressa ã tempestade, à noite escura SeIKutão!
"Não deixes pluma que recorde essas palavras funerais!
-Mentlste! Sal! Deixa-me só! Sai desse busto junto

ta porta!
¦Não rasgues mais meu coração! Piedade! Sai cie

[sobre a. porta"
E o Corvo disse: "Nunca mais!"

E 'tão saiu! e não saiu! Atada agora se conserva
pousado, trágico e fatal, no busto branco de Minerva.
Negro demônio sonhador, seus olhos são como punhais!
Por cima, a luz, jorrando, espalha a ¦omteB[*^|aQU*

E a alma infeliz, que me tombou dentro da »»*» «£

não há de erguer-se, - nunca mais!

«Oondim da Fonseca
_li;i£_o — págs. 115-23).

poemas da Angústia

BERNARDINO JOSE' DE SOUZA 'SS OTÁVIO KELLY
Faleceu nesta cidade, no

dia 11 de janeiro último, o
dr. Bernardino José de
Souza, eminente figura da
Sociologia e da História
Brasileira.

Nasceu êle no Engenho
Murta. em Sergipe, a 8 dc
fevereiro de 1885, c era fi-
lho de Otávio de Souza Lei-
te d. Filomena Maciel de
Faria. Estudou as primeiras
letras na Fazenda Curta,
Município de Vila Cristino,
as humanidades na Baía, no
Colégio Carneiro Ribeiro.
Formou-se em Direito em
!904, pela Faculdade do
Salvador.

Casando-Se em 1905 com
d. Maria Olivia, filha de
Carneiro Ribeiro, íez-se pro-
íessor do respeitado edu-
candário, que êsse grande
vulto do magistério brasi-
loiro mantinha na Baía, Foi
depois catedrático de His-
tória do Ginásio Baiano, ca-
íedrático de Direito Inter-
nacional Privado da Facul-
dade de Direito da Baía. Foi
deputado estadual na Baia
(2 legislaturas): secretário
perpétuo do Instituto Histó-
rico e Geográfico do Esta-
do; secretário do Interior,
Justiça, Instrução, Saúde e
Assistência Pública na In-
íerventoria Aristeu Neiva
(1931). Em 1934, foi no-
meado membro da Câmara
cie Reajustamento Econômi-
co; em 1937. foi nomeado
ministro do Tribunal de
Contas. Exerceu a presi-

dôncia dessas duas entida.
des.

Era nal da poetisa Celenc
Maria 

"de 
Souza Medeiros.

Rcdisiu "O Acadêmico"
(Baía, 1901) e colaborou no
"Diário da Baía", no 'Via

Láctea" e no "Jornal de
Notícias", na "Revista da
Faculdade de Direito da
Baia", etc.

Escreveu:
— Nomenclatura Geográ-

lica peculiar ao Brasil —
I.íto-Tipografia Reis e C.

Baia, 1910.
O "Almanaque Brasüei-

ro Gafnier" para 1912. deu
sobre esto livro a seguinte
nota: "E' pena não ser mais
desenvolvido este oplísculo
interessante e muito bem or-
rtenado. A Academia Brasi-
leira no seu vocabulário
deverá aproveita ressa con-
tribuição valiosa, onde aliás,
deviam ser indicadas com
maior precisão as fontes in-
íormativas (Rohan, e ou-
tros) para facilitar a pes-
quisa ou dissipar qualquer
dúvida do leitor. Foi lido
no Congresso Brasileiro de.
Geografia (Rio, 1809). na
sua primeira reunião".""*"  

Educação Politica —
Em tomo do scu aspecto
mais urgente — Memória
anrosentada à 2.a Conferên-
cia Nacional de Educação
pelo Delegado da Baía,..

Revista da Academia dc
Letras da Baia, n. 1,

 A Faculdade dc Dl-
reito da Baía em 1932. —

(Continuação da pág. 31)
taque, fóra-coleção, foram
programados os seguintes:
"Toda a poesia de Guilher-
me de Almeida".

"As Obras Completas",
de Joaquim Nabuco, em 14
volumes.

"Vida de Jesus", de Aba-
de Giuseppe Ricciotti.

"Organização social dos
Tupinambás", de Florestan
Fernandes.

"Saber ver", de Guido
Mnrangoni."História da Ciência", de
Charles Singer.

"Dicionário da musica",
de Gatti Delia Corte.

Fazem parte ainda do
programa do IPÊ para 1949,
Livros Didáticos, Livros In-
fantis e Livros Policiais.

Relatório do prof  —
Baía, 1932.

Heroinas Baianas —
Livraria José Olimpio —
Rio, 1936.

Dicionário da Terra e
da gente do Brasil. —
Brasiliana, Companhia Edi-
tora Nacional. — S. Paulo,
1939.

O ciclo cio carro de
bois no Brasil. Ficou inédi-
to. E' um volume de mais
de oitoeent.as páginas, com
fotografias, desenhos e ma-
pris,"Velho 

Sobrinho (Dicioná-
rio, vol. 2.°, p. 298-299)
traz minuciosa bibliografia
dn autor, na qual relacio-
nou os títulos de numerosos
trabalhos por êle publica-
des em jornais e revistas.

A 31 de dezembro último
faleceu nesta cidade o rir.
Otávio Kelly, ministro apo-
sentado do Supremo Tribu-
nal Federal, poeta, jorna-
lista, ensaísta e jurista de
real mérito.

Nascera em Niterói, a 20
de abril de 1878 e se for
mara em Direito pela Fa-
culdade de Ciências Jurí-
dicas e Sociais do Rio dc
Janeiro. Teve assento na
Câmara Municipal de Nite-
rói, passando depois para a
Assembléia Legislativa do
Estado (1008-1909). Foi,
alí. leoder do partido che-
fiado por Nilo Peçanha.
Em 1909 foi nomeado juiz
federal na secçâo do Rio de
Janeiro, na vaga que se ve
rificou pela transferência do
dr. Raul Martins; em 1917,
removido, a pedido, para a
2." Vara do Distrito Federal
na vaga ocorrida com a es-
colha do dr. Pires e Albu-
querque para ministro da
Alta Corte. Nessas funções,
dirigiu, por muitos anos. o
Registo Geral de Eleitores,
foi membro, posteriormen-
te, do Tribunal Eleitoral Re-
gional, participou das Co-
missões da Justiça Nacional
o do Código Eleitoral, e
substituiu, em convocação,
por mais de um ano, jui-
tes do Supremo Tribunal,
para uma de cujas cadeiras
foi afiliai- nomeado pelo
chefe *> Governo, cm 7 de
fevereiro da 1934, na vaga
aberta com a aposentadoria
do ministro Rodrigo Otávio;

aposentou-se nesse -cargo
em agosto de 1942. Foi pro-
fessor honorário da Facvi-
dade de Direito da Univer-
sidade do Rio de Janeiro.

Era pai de Prado Kelly,
t. poeta de "Alma Reruir.",
laureado da Academia Brs-
sileira de Letras, hoje depu-
tado federal e um dos lida-
res da U. D. N.; e de Cei-
so Kelly, professor da Fa-
culdade Nacional de Fiios:.-
fia (Curso de Jornalismo) e
redator artístico de "A

Noite".
Publicou: Calidos — Ver-

sos.
RcmanSo — versos. .
Manual de .luríspru-

dôncia Federal (1913)..
Suplementos (1017 —

1920 — 1923 — 1929).
Estética do Direilo

1927).
Eleições Federais.

 Código Eleitoral and-
tado (1923), teve duas ceai-
ções.

Consolidação das. Leis
Eleitorais (1934).

O Código Civil no Su-
premo Tribunal Federal,
estava em provas quando o
autor faleceu.

Noticia sobre Eusebio
de Matos

(Continuação da pág. 1)
Salva, Pereira da (J.

M ) — Varões Ilustres 3o
Brasil — t. 2".

Varnhagen •— Flori-
legio da Poesia Brasileira
— Revista do Instituto His-
tórico. f. Io, da 2.» série.
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Cronologia da Escravidão
1680 11 de Abril) — O Prin-
cipe-Regente, depois Rei D.
Pedro II, dá uma carta de
lei, abolindo a escravidão
dos indios.
1155 (6 de Junho) — Carta
de lei de D. José I (Mar-
quês de Pombal), revalidan-
do as leis anteriores, e par-
ticularmente a 1 de Abril dc
1680, em favor da liberdade
dos indios.
1758 — Manuel Ribeiro da
Rocha publica o Etfope res-
gatado, empenhado, susten-
tado, corrigido, instruído e
libertado — primeiro livro
que trata do Abolicionismo
no Brasil.
1761 (19 de Setembro) —
Alvará declarando livres os
escravos introduzidos em
Portugal depois de certa
época.
1773 (16 de Janeiro) — Lei
de D. José I (Marquês de
Pombal) abolindo a escra-
vidão em todo o reino de
Portugal. Determinava essa
lei que os que nascessem de
sua data em diante seriam
livres e ingênuos. Dos nas- •''
cidos anteriormente só se- 'y

riam escravos durante a vida ãS
os que proviessem de mães 9
e avós escravos; todos os ¦
outros seriam livres, ainda 6
que as bisavós o não fossem, r*
1789 — Inconfidência Minei-
ra — E' do seu programa dar
cabo da escravidão. ^j
1821 —João Severiano Ma-

ciei da Costa (Marquês de
Queluz) publica em Coimbra
sua memória sobre a neces-
sfdade de abolir a introdu-
ção de escravos africanos no
Brasil.
1823 —Projeto de Constitui-
ção do Império. Trata do as-
sunto.
1826 (23 de Novembro) —
Convenção do Brasil com a
Inglaterra, mediante a qual
três anos depois da troca das
ratificações (que foram fei-
tas a 13 de Março de 1827)
ficaria proibido aos brasi-
leiros o tráfico de escravos
da costa da África.
1831 (7 de Novembro) — Lei
declarando livres todos os
escravos que entram nos
portos ou no território do
Brasil, vindos do estrangeiro.
1849 (8 de Agosto) — Bill
Aberdeen.
1850 (4 de Setembro) — Lei
de Euséblo de Queiroz con-
tra os contrabandistas.
1854 (5 de Junho) — Lei
Nabuco de Araújo tornando
mais eficaz a luta contra o
tráfico.
1863 (17 de Maio) — A Pri-
movera, jornal acadêmico do
Recife, publica os primeiros
versos abolicionistas de Cas-
tro Alves — A Canção do
Africano.
1866 (8 de Maio) — A Or-
dem Beneditina Brasileira,
pelo capítulo reunido na ci-
dade da Bahia, resolveu que

ficavam livres os filhos dos
escravos daquela corporação,
nascidos a partir do dia 3
daquele mês.
1866 (6 de Novembro) — De-
creto que concede liberdade
gratuita aos escravos da na-
ção que possam servir no
Exército; sendo eles casa-
dos, estende-se o mesmo be-
nefício ãs suas esposas.
1883 —Publicação de Os Es-
cravos, de Castro Alves.
1883 —Joaquim Nabuco pu-
blica — O Abolicionismo.
1884 (25 de Março) — O
Ceará declara livres os seus
escravos.
(20 de Junho) — O Amazo-
nas segue o exemplo do
Ceará.
(7 de Setembro) — O Rio
Grande do Sul segue o
exemplo do Ceará e do Ama-

NOVÍSSIMO testamento
(Cont. da página 32)

zendo: Definhai e reduzi-vos, e
da face da expansão dos céus;
desaparecei do seio das éguas e
assim foi.

E destruiu Deus as gran-
des baldas e todo o réptil de
alma vi ven te que as águas
abundantemente produziam
conforme a sua espécie: e viu
Deus qu« era sofrível.

10 E foi a tarde e a manhã
do dia décimo.

11 E olhou Deus para a fa-
ce da expansão dos céus e viu
que havia separação entre o dia
e a noiÇe e que havia um lu-
zeiro que presidia ao dia e ou-
tro luzeiro e outros luzeirinhos
que presidiam à noite.

12 E eles estavam na ex-
pansão dos céus para alumlar
a terra.

13 E para governar o dia e
a noite e para fazer separação
entre a luz e as trevas. E viu
Deus que podia limpar as mãos
& parede, porque havia ecllp- *
ses que toldavam a face do sol, jj
e havia noites desalumiadas, e é\
havia crepúsculos em que nio I
era bem executada a regra da I
separação. H

14 E disse Deus: acabemos \
também com isto.

15 E soprou Deus um gran-
de sopro sobre os luzeiros do
dia e os da noite e os apagou.

16 Então reinou definitiva-
mente sobre a terra e sob a ex-
pansão dos céus a primitiva
mistura da luz e das trevas.

17 E foi a tarde e a manhã
do dia undécimo.

¦18 E olhou Deus sobre a
terra e verificou que uma por-
ção era seca, chamada Terra e
noutro ponto as águas estavam
juntas, formando os Mares.

19 E a, terra produzia erva
verde, erva que dava semente,
arvore frutífera que dava fruto
segundo a sua espécie, cuja se-
mente estava nela sobre a ter-
ra; e viu Deus que não valia
dois caracóis.

20 E disse Deus: nlvele-se
a face da terra e as águas que
estão juntas nos mares cubram
a terra por forma que não mais
apareça nenhuma porção e pe-
reça toda a erva verde que dá
semente e toda árvore frutífera
que dá fruto segundo a sua es-
pécie: e assim foi.

21 E nivelou Deus a face da
terra e as águas que estavam
juntas nos mares rolaram sobre
a por«ão seca e aniquilaram
toda a erva verde que dá se-
mente e toda árvore frutífera

1884 (4 de Agosto) — Rui
Barbosa apresenta, em ses-
são da Câmara dos Depu-
tados, o seu Parecer n° 48-A,
acerca do projeto n" 48
(Projeto Dantas, ou da
Emancipação dos Sexagená-
rios). Saiu em volume — Ti-
pografia Nacional, Rio 1884,
203 págs.
1885 (5 de Janeiro) — Ten-
tativa de empastelamento da
Gazeta da Tarde.
1885 (26 de janeiro) — Na-
buco chega ao Rio e é sau-
dado por José do Patrocínio.
1885 (2 de agosto) — Rui
pronuncia, no Teatro Poli-
teama, asua conferência A
situação abolicionista. Saiu
em volume, Rio, 1885 — 62
páginas.
1885 (28 de Setembro) — Lei
que declara livres os escra-
vos de mais de 60 anos,
1885 (7 de Novembro) — Rui
pronuncia, no Teatro Lucin-
da, a sua Conferência Abo-
licionista (comemoração da
lei de 7 de Novembro de
1831). Saiu em volume —
Imp. Nacional, Rio.1885, 64
páginas.
1887 (28 de Agosto) — Rui
Barbosa pronuncia, no Tea-
tro Politeama do Rio de Ja-

que dá fruto segundo a sua es-
pécie: e viu Deus que era re-
guiar.

22 E foi a tarde e a manhã
do dia duodécimo.

23 E olhou Deus e viu que
havia uma expansão no melo
das águas, e havia separação
entre águas e águas. y

24 Havia separação entre as A
águas que estavam debaixo da g
expansão, e as águas que esta-
vam sobre a expansão. E viu
Deus que não tinha cabimento.

25 E disse Deus: Nada de 
'*»

expansões; e assim foi. g
26 E Deus suprimiu a ex-

pansão e com ela toda separa-
ção entre águas e águas; e viu gCASIMIRO DE ABREU
Deus que era já alguma coisa. 9

27 E foi a tarde e a manhã 1 Demos "o noss<> «'Umo nú-
do dia déclmo-terceiro. B mero a noticia de que Nilo

28 E olhou Deus e viu... •§ Bruzzl, depois de paciente busca
que ainda havia luz. E ainda § de documentos, começou a es-
havia trevas, e as trevas esta- $ e™*™» um e8"*"10 biográfico de
vam separadas da luz. j Casimiro de Abreu. E» um tra-

fS balho que se pode dizer aueE viu Deus que essa luz era 
| representa uma radadeira re-

.nem» 'A VtS8° Ú' tUd0 ° 1Ue *• tem *¦*apague- 2 crit0 nestes noventa ^ jj.
bre o Imortal poeta das Pri-

1BIOGRAFIA DE

20 E disse Deus:
mos a luz. E, adeus luz; e viu"
Deus que era já melhor. (

30 E fez Deus a mistura da 5
luz com as trevas; e viu Deus '

que era bom.
E foi a tarde e a manhã

dia penúltimo.
32 E a terra era sem forma
vazia; e havia trevas sobre

— que
j 31
t do ci" 

32

maveras, porque Nilo Bruzzl
coloca a pessoa do grande lírico
num outro plano Inteiramente
diferente daqueles' em que o
colocaram todos os seus bió-
grafos.

Trata-se de um esforço de
pesquisa documental como ja-

a face do abismo; o espirito í mais foi feito em torno da fi-
de Deus se movia sobre a face ¦ gura do artista estudado, Al-
das águas. S terá inteiramente dados até

33 E olhou Deus e nada via I agora tidos como certos e sur-
porque as trevas cobriam a fa-P preende detalhes curiosissimos.
ce do abismo. ú Hoje podemos adiantar o ti-

34 E disse Deus: Sumam-se, f tulo da obra de Nilo Bruzzl,
os céus e a terra; e assim foi. *£ que será: "Trabalho, Tristeza e

35 E fez Deus sumlrem-se *¦" Glória."
os céus e a terra; e o espirito
de Deus encontrou-se enfim li-
vre e desembaraçado de qual-
quer preocupação.

36 E sentiu Deus que era
ótimo.

CAPITULO Iit

Assim os céus e a terra e todo
o seu exército foram acabados.

2 E havendo Deus acabado
no penúltimo dia a sua obra,
que tinha feito, tiescansou no
ultimo dia de toda a sua obra
que tinha desfeito.

E abençoou Deus o dia ultl-
mo, e o santlflcou; porque nele
descansou de toda a sua obra,
que Deus criara e desfizera.

4 E remergulhou" o Senhor
Deus na antiga perfeiçto.¦L. V.

Outro fato interessantíssimo
que também vamos levar ao
conhecimento dos leitores é que
Nilo Bruzzi, usando do seu mo-
do peculiar de conduzir as suas
produções literárias, ao invés
de mencionar as fontes do seu
trabalho no fim da obra, como
todos os historiadores usam fa-
zer, vai publicar nas páginas
de AUTORES E LIVROS, na
integra, todos os documentos
inéditos que encontrou nas pa-
cientes buscas feitas nestes dez
meses de esforço silencioso e
pertlnaz. Deste modo, dentro
em breve iniciaremos a publl-
caçfio de uma série de páginas
desconhecidas sobre Casimiro de
Abreu, as quais ficarão sendo
a prova documental da origem
do trabalho literário de Nilo
Bruzzi.

neiro, a sua conferência A
Abolição no Brasil.
Abolição no Brasil. Saiu em
volume, mandado publicar
pelos alunos da Escola Mi-
litar — Rio, 1887 — 34 págs.
1887 (28 de setembro) — Pa-
trocinio funda a Cidade do
Rio.
1888 (10 de Março) — Sobe
ao poder o Gabinet João Al-
fredo.
1888 (19 de Março) — E'
publicada no Pais a opinião
dada pelo Papa a Nabuco
sabre a Escravidão.
1888 (20 de Abril) — Rui
Barbosa pronuncia, no Tea-

tro São Joáo da Bahia, seu
discurso Aos Abolicionistas
Baianos.
1888 (7 de Maio) — Rodrigo
Silva (Ministro da Agricul-

• tura) apresenta à Câmara o
projeto de extinção da cs-
cravidoã.
1888 110 de Maio) — E'
aprovado pela Câmara o
projeto Rodrigo Silva.
1888 (13 de Maio) — O Sc-
nado aprova em última
em última discussão o pro-
jeto Rodrigo Silva.
A Princesa Isabel assina o
projeto Rodrigo Silva, tt»ns-
formando-o em lei.

O Museu de Arte Moderna
Foi, afinal, inaugurado, no

Rio de Janeiro, o Museu de
Arte Moderna. Desde uma se-
mana, viu o Rio de Janeiro su-
bir algumas linhas o gráfico
que dá o índice da civilização
da nossa gente.

Não é preciso ser partidário
da Arte Moderna para com-
preender o que significa, no
âmbito da cultura uma Inicia-
tiva dessa ordem. Museus desse
gênero possuem todas as gran-
des capitais do mundo, aquelas
que, pela sua espiritualidade e
pelo seu requinte, representam
a mais pura flor da humani-
dade no século atual.

Possuem-no Paris e Londres,
Roma, Nova York, Buenos Ai-
res. E' neles que Os estudiosos,
todos os que desejam tomar
contato com a arte viva de cadR
pais, vão procurar os elementos
necessários à sua meditação, às
suas apreciações, às suas cri-
ticas.

E não é só isso, pois um Mu-
seu de Arte Moderno (nos moi-
des do que acaba de ser fun-
dado nesta capital) não se des-
tina apenas a recolher a obra
dos artistas locais ou nacionais.

Vm Museu desse tipo, com
essa orientação e esse progra-
ma, fica valendo como umeam-
po precioso de estudos acerca
de toda a arte contemporânea,
em qualquer pais que ela se
apresente. O Museu agora abei-
to, por exemplo, começou as
suas atividades com uma expo-
sição, na qual são apresenta-
dos gloriosos nomes da pintura
contemporânea em vários paises
da Europa.

Esforço de um grupo de ab-
negados amigos de cultura, —
entre os quais é justo pôr em
destaque o nome de Josias Leão,
flama de puro entusiasmo, sem
a qual o empreendimento mui'
ca teria chegado ao seu termo
— o Museu de Arte Moderna
há de contar, com certeza, com

apoio de quantos amam a
arte, de quantos vêem nela
aquilo que ela de fato é: o es-
plendor da alma das naciona-

idades.

O Museu de Arte Moderna
acha-se instalado no IL* an-
dar do edificio do Banco Boa
Vista, à avenida Presidente
Vargas.

fumem

CONTINENTAL

Cia. de Cigarros

Souza Cruz
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DiS (U r SOS ÀC a dê miCO S Obras da Academia Braileira
Curiosa estatística acerca dos

discursos de recepção na Aca-
clcmia Brasileira de Letras
»até 1938):
Até 10 páginas'-

Lúcio de Mendonça receben-
lo a Domicio da Gama — 6
páginas.
João Ribeiro fazendo o elo-
gio de Luiz Guimarães Ju-
nior — 8 páginas.

ne 10 páginas:
_ Domicio da Cama — elogio

de Raul Pompéia.
Carlos de Laet — saudação

íi Dantas Barreto.
Hélio Lobo — elogio de Sou-
w Bandeira.

De 11 páginas:
Salvador de Mendonça —
saudação a Oliveira Lima.
Jaceguay — elogio de T. de

Melo.
Medeiros e Albuquerque —

- audação a Ataulfo de Paiva.
De 12 páginas:

Jasé Veríssimo — saudação
a João Ribeiro.
Dantas Barreto — elogio de
Joaquim Nabuco. .
D. Silvério — Elogio de Al-
oindo Guanabara.
Carlos de Laet — saudação

;\ D. Silvério.
Alcides Maya — saudação a
Gregório Fonseca.

De 13 páginas:
Oliveira Lima — saudação

a A. Orlando.
Clovis Beviláqua — saúda-
ijão a Pedro Lessa.
Sousa Bandeira — saudação
a Pelix Pacheco.
Qustavo Barroso — elogio

de D. Silvério.
Fernando Magalhães — elo-

gio de Domicio da Gama.
Dc 14 páginas:

Sousa Bandeira — elogio de
Martins Júnior.
Graça Aranha — saudaçãp

a Sousa_Bandeira.
Augusto de Lima — elogio

de Urbano Duarte.
Coelho Neto — saudação a
Paulo Barreto.
Alberto de Oliveira — sau-
daçao a Goulart de Andrade.

Dc 15 páginas:
Lauro Muller — saudação a
Hélio Lobo.
Xavier Marques — elogio de
Inglês de Sousa.
Goulart de Andrade — sau-

ilação a Xavier Marques.
Hélio Lobo — saudação íi
Alberto de Faria.

Dü ltí páginas:
Paulo Barreto — saudação a
Luiz Guimarães.
Antônio Austregésilo — cio-

Cio de Heráelito Graça.
Laudelino Freire — saúda-

r;âo a RiL'2Íro Couto.
Roquette-Pinto — saudação

p. Miguel Osório.
De :17 páginas:Araripe Júnior — saudação

i\ Afranio Peixoto.
Rodrigo Otávio — saudação

a Alcides Maya.
Constando Alves — elogio
le Paulo Barreto.
Aloísio de Castro — saúda-
ção a Laudelino Freire.
fljfredo Pujol — saudação a
CJáudio d2 Sousa.
Panando Magalhães — sau-
Ip.çao.a Ramiz Galvão.
Koctuet te -Pinto — saudação
:\ Afonso de Taunay.
Guilherme de Almeida —

rfogjo de Amadeu Amaral.
Aloísio de Castro — saúda-
ção a Celso Vieira.

Dv 18 páginas:Goulart de Andrade ¦— elo-
cio de Jaceguay.
Aloisio de Castro — saúda-

V&o a Roquette-Pinto.
Fernando Magalhães — sau-

claçâo a Alceu Amoroso Lima.
Dc -19 páginas;Olavo Bilac — saudação a

Afonso Arlnos.
Pedro Lessa — elogio de

Lúcio de Mendonça.
—. Coelho Neto — saudação a

Osório Duque Estrada.
Laudelino Freire — saúda-

<$a a Adelmar Tavares.
Osório Duque Estrada —

¦raudação a Luiz Carlos.
Bamiz Oalvão — elogio de
Carlos de Laet.
Pereira da Silva — saúda-

ção a Mucio Leão.

De 20 páginas:
Francisco de Castro — elo-

gio de Taunay.
Osvaldo Cruz — elogio de
Raimundo Correia.
M. de Alencar — saudação a
Antônio Austregésilo.
Luiz Guimarães — elogio de
Garcia Redondo.
Miguel Couto — elogio de
Afonso Arlnos.
M. de Alencar — saudação
a Miguel Couto.
M. de Alencar — saudação
a Albei.ro de Faria.
Gregório Fonseca — elogio

de Dantas Barreto.
Adelmar Tavares — saúda-

ção a Pereira da Silva.
De 21 páginas:

Aloísio de Castro — elogio
de Osvaldo Cruz.
Medeiros e Albuquerque —
saudação a Fernando Ma-
galhães.
Gustavo Barroso — saúda-

ção a Olegário Mariano.
Olegário Mariano — saúda-

ção a Guilherme de Al-
meida.
Afranio Peixoto — saudação

a Alcântara Machado.
Rodolfo Garcia — elogio de
Rocha Pombo.
Paulo Setúbal — elogio de

João Ribeiro.
Alcântara Machado — sau-

dação a Paulo Setúbal.
Victor Viana — elogio de
Augusto de Lima.
Gustavo Barroso — saúda-

-ção a Pedro Calmon.
De 22 páginas:

Euciides da Cunha — elogio
de Valentim Magalhães.
Medeiros e Albuquerque —

saudação a Augusto de Lima.
Lauro Muller — elogio de

Rio Branco.
Humberto de Campos — elo-

gio de Emilio. de Meneses.
De 23 páginas:

Afonso Arinos — elogio de
Eduardo Prado.
Luiz Carlos — elogio de Ho-
mem de Melo.
Osório Duque Estrada — elo-
gio de Sílvio Romero.
Celso Vieira — saudação a
Vítor Viana.

De 24 páginas:
Afranio Peixoto — saudação

a Osvaldo Cruz.
Afranio Peixoto — saudação

a Aloísio de Castro.
Alfredo Pujol — elogio de

Lafayette Pereira.
Augusto de Lima — saúda-

ção a João Luiz Alves.
Olegário Mariano — elogio

de M. de Alencar.
Alceu Amoroso Lima — elo-
gio de Miguel Couto.

De 25 páginas:
Artur Orlando — elogio dc
Franklin Doria.
Afranio Peixoto — elogio de
Euciides da Cunha.
Otávio Mangabeira — elogio
de Alfredo Pujol.
Afonso Celso — saudação a

Otávio Mangabeira.
De 26 páginas:

Roquette-Pinto — elogio de
Osório Duque Estrada.

De 27 páginas;
Alcides Maya — elogio de

A. Azevedo.
D. Aquino — elogio de Lau-
ro Muller.
Ataulfo de Paiva — saúda-

ção a D. Aquino.
De 28 páginas:

Mário de Alencar — elogio
de José do Patrocínio.
Coelho Neto — saudação a
Mário de Alencar.

O INVENTOR
DOS DISCURSOS
ACADÊMICOS

Q inventor dos discursos aca-
dèmicos foi o acadêmico fran-
cês Patru. Eia considerado não
só um grande advogado em Pa-
ris. mas também um escritor
de primeira ordím. Foi eleito
para a Academia aos 36 anos.
Ao tomar posse da sua cadeira,
produziu um discurso de agra-
decimento qu3 pareceu belis-
simo a toda a gente. Foi isso
em 1640. Desde então os dis-
cursos de recepção acadêmicos
se tornaram praxe.

.— Paulo Barreto — elogio de
Guimar&es Passos.
Afonso Celso — saudaçiô a
Lauro Muller.
Pedro Lessa —- saudação a
Alfredo Pujol.
Luiz Murat — saudação a
Humberto de Campos.
Pereira da Silva — elogio de

Luiz Carlos.
—¦ Ribeiro Couto — elogio de

Constâncio Alves.
De 29 páginas:Afonso Arinos — saudação a

Jaceguay.
Alberto Faria — saudação a
Gustavo Barroso.
Alberto Paria — elogio de

Oliveira Lima.
De 30 páginas:

Felix Pacheco — elogio de
Araripe Júnior,

De 31 páginas:
Ataulfo de Paiva — elogio

de Artur Orlando.
Amadeu Amaral — elogio de

Olavo Bilac.
Cláudio de Sousa — elogio

de Vicente de Carvalho.
Afonso de Taunay — saúda-
ção a Rodolfo Garcia.

De 32 páginas;
Miguel Osório de Almeida

— elogio de Medeiros e Al-
buquerque.

De 33 páginas:
Laudelino Freire — elogio

de Rui Barbosa.
De 25 páginas:

Magalhães de Azeredo —
saudação a Amadeu Amaral.
Alcântara Machado — elo-

gio de Silva Ramos.
De 36 páginas:
-—Alberto Faria — elogio de

Homem de Melo.
De 37 páginas:

Oliveira Lima — elogio de
Varnhagen.
Afonso Taunay — elogio de
Luiz Murat.
Pedro Calmon — elogio de

Felix Pacheco.
De 43 páginas:

Mucio Leão — elogio de
Humberto de Campos.

De 45 páginas;
Felix Pacheco — saudação

a Constâncio Alves.
Celso Vieira — elogio de
Santos Dumont.

De 47 páginas:
Sílvio Romero — saudação

a Euciides da Cunha.

DIFICULDADE DE
PRODUZIS m

Henri Becque satirisava a
raridade de produção poética de
Heredia. Assim, compôs êle pa-
ra ferir o poeta dos Troféus,
um epigrama que ficou célebre:
Monsieur de Heredia! Cest un

[homme qui compte.
II a fait deux ou trois sonnets

[de plus qu'Oronte.

EDIÇÃO IPÊ
O Instituto Progresso Edito-

rial (IPÊ) apresentará este ano
Toda a Poesia de Guilherme áe
Almeida.

CENTENÁRIOS
DE 1949

O Brasil está, a estas horas,
na espectativa de ver o início
de grandes comemorações, em
torno dos nomes de Goethe, de
Joaquim Nabuco e de Ruy Bar-
tosa. De Goethe, passará em
Agosto o primeiro centenário
do falecimento; de Nabuco e
de Ruy passarão, em Agosto e
em Novembro, os centenários

¦ do nascimento.
Para cada um desses acon-

tecimentos, organizam-se gran-
des e eloqüentes programas.
Sabemos, por exemplo, que a
Biblioteca Nacional vai promo-
ver uma importante exposição
goetheana.

O Ministério das Relações
Exteriores, o Instituto Históri-
co, a Biblioteca Nacional, a
Casa Ruy Barbosa, a Academia
Brasileira de Letras, os gover-
nos de Pernambuco e da Ba-
hia, outras entidades igualmen-
te prestigiosas organizam pro-
gramas de expressão espiritual
e cultural para celebrar o gran-
de poeta universal do Fausto
e os dois gloriosos brasileiros.

de Letras
I — LITERATURA

Prosopopéia, de Bento Teixeira,
1923.

Primeiras Letras (Cantos de
Anchieta. O Diálogo, de João
de Léry. Trovas indígenas),
1923.

Música áo Parnaso. — A Ilha
de Maré — de Manuel Botelho

de Oliveira, 1929.
Obras, de Gregório de Matos:

I — "Sacra", 1929; II — "Li-
rica", 1923; III — "Oracio-
sa", 1930; IV e V — "Satí-
rica", 2 vois., 1930; VI —
"Ultima", 1933.

Discursos Politico-Morais, de
Feliclano Joaquim de Sousa
Nunes (prefácio de Alberto
de Oliveira), 1930.

O Pereorino do Américo, de
Nuno Marques Pereira (in-
tradução e notas de A. P-.
Rodolfo Garcia, Pedro Cal-
mon, Varnhagen e Leite de
Vasconcelos), 2 tomos, 1939.

Geórgicas Brasileiras, de Pru-
dêncio do Amaral e José Ro-
drigues de Melo, tradução de
João Gualberto dos Santos
Reis, biografias e notas de
Regina Pirajá da Silva, 1941.

O Uruguai, de José Basilio da
Gama, (edição comemorativa
do 2.° Centenário do Poeta,
anotada por Afranio Peixoto,
Rodolfo Garcia e Osvaldo
Braga). 1941.

Poesias, de José Bonifácio
(Américo Elisio) — Edição
fac-similar da 1." (1825),com
prefácio de Afranio Peixoto
— 1942.

Uma Página de Escola Realis-
ta, de Castro Alves. Edição
fac-similar do autógrafo, com
prefácio de Afranio Peixoto,
1943.

Queda que as Mulheres têm
para os Tolos, de Machado de
Assis. Edição fac-similar da
l.a, de 1861, com prefácio de
Afranio Peixoto. 1943.

Fiorüés/io ia Poesia Brasileira.
de P. A. Varnhagen. Pre-
fácio e notas de Rodolfo Gar-
cia. 1946, 2 vois.

II — HISTÓRIA f
Tratado da Terra do Brasil, —

História da Província Santa
t.'- -Cruz — dc Pero de. Maga-

ihães Gandavo (notas de Ro-
¦o dolfo Garcia), 1924.
-.•¦Haiti Staâai 

'—¦ Viagem áo
Brasil (revista e anotada por
Teodoro Sampaio), 1930.

Diálogos das Grandezas do

Brasil (notas de Rodolfo
Garcia), 1930:

Cartas do Brasil, de Manuel da
Nobrega (notas de Vale Ca-
bral e

Cartas Avulsas de Jesuítas
(1550-1568), (notas de Afrã-
nio Peixoto), 1931.

Cartas, Informações, Fra&men-
tos Históricos e Sermões, de
Joscph de Anchieta (1554-
1591) (notas de A. de Al-
cântara Machado), 1933.

Jesuítas do Brasil e da índia
— do Padre José Caeiro —
texto latino e português —
1 vol., 1936.

rócito Português — Dom Fran-
cisco Manuel de Melo, 1940,
introdução e notas de Afrâ-
nlo Peixoto, Pedro Calmon
e Rodolfo Garcia.

A Academia Brasileira de Le-
trás (Notas e documentos pa-
ra a sua história, 1896-1940).
com prefácio de Afranio Pei-
xoto, 1940.

III — BIO-BIBLIOGRAPIA
Castro Alves, por Afrânlo Fei-

xoto, 1931.
Euciides da Cunha, por F. Ve-

nâncio Filho, 1931.
Alvares de Azevedo, por Home-

ro Pires, 1931.
Junqueira Freire, por Homero

Pires. 1932.
Luis Guimarães Júnior, por

Iracema Guimarães Vilela,
1934.

Lúcio de Mendonça, por Edgar
e Carlos Sussekind de Men-
donça, 1934.

Artur de Oliveira, por L. F.
Vieira Souto, 1935.

Artur Azevedo, por Roberto
Seidl, 1937.

Manuel de Araújo Porto-Ale-
STIC, por Hélio Lobo, 1938.

Gonçalves Dias, por Josué Mon-
telo, 1942.

Raimundo Correia, pelo Conego
F. M. Bueno de Sequeira,
1942.

Francisco Alves dé Oliveira, por
Edmundo Moniz e Osvaldo
Melo Braga, 1943.

Vicente de Carvalho, por Ma-
ria da Conceição Vicente de
Carvalho.

IV — INÉDITA
. Pedro. Luiz, Dispersos, 1934, por'' AmmVpêÜbto'; ' s ."'*"'

Artur ãe Oliveira, Dispersos,,
por'Lr F. Vieira Souto,1 1936 :

' 
V — DISCURSOS

Discursos AcadéííMcos, 12 vois.
(1897-1948).

N A D A

Tudo é nada no mundo; o nada é tudo,
Porque tudo do nada foi tirado,
Porque no nada tudo é transformado,
E ao nada voltará num dia tudo.

Deus do nada co'um gesto tirou tudo;
O Universo do nada foi tirado,
E n'um dia, no nada transformado,
Deixará de existir; e assim vai tudo.

Só nossa alma persiste, e Deus Eterno,
Cuja essência é de si mesmo increada,
Pois é um Ser divino, Ente superno.

Na potência do mundo agigantada,
N'esta terra, nos céus, no próprio Inferno.
Somente uma palavra eu leio; NADA.

19 de Março de 1865.

JOAQUIM NABUCO

NOTA — O soneto Arado foi escrito por Joaquim Nabuco na época
da primeira mocidade, quase ainda na adolescência. E', entre-
tanto, uma jóia autêntica da poesia nacional. ....

Em um dos. nossos últimos números tivemos ocasião de in-
cluir esse trabalho do grande brasileiro. Como saísse então
com um erro de muita gravidade - no Deus por nos céus.
no penúltimo verso - aqui o reproduzimos hoje. em sua
forma exata.
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Poemas de Deolindo Tavares
Poemo post-eclipse

B as borboletas emigraram assustadas
porque despertos os morcegos cruzaram a escuridão

[duma brevíssima noite.
Com cacos de vidro e clrios ardentes
vi alguns poetas construírem poderosos telescópios
3 Murilo Mendes empunhando uma espada
decepar de um só golpe a cabeleira de Santa Marta

[Egipciaca.
Surgiram então querubins
c arrebataram o corpo da complexa santa,
voltaram as borboletas

precipitaram a cabeça da belíssima solitária no
[sereno mar.

Um espectador se converteu e executou saltos mortais,
mas foi transformado em corvo
c sumiu no morno horizonte.
Ante o céu, ante o mar e ante a sereníssima noite
cu adormecido estava,
porque a mão do amigo corvo arrebatou o único óculo

[que me protegia a vista;
ante o céu, ante o mar e sob o finíssimo luar
eu adormecido estava,
mas ouvi o tropel dos cavalos que se transformaram

[em deuses
oue executaram mágicas num plcadetro de estréias

[anêmicas.
£fo dorso do menor centauro.
n amiga desaparecida se contorceu ao primeiro sinal
tío regente da orquestra.
Bruscamente mulher e cavalo se confundiram com

(libélulas
que dançavam uma velha valsa de Strauss.
fito adormecido estava,
o a platéia protestou,
mas fui salvo pelo escorpião amestrado
•*ue desempenha um grande papei neste circo.
Desperto, agora, procuro o eclipse
e não o encontrando suicido-me
,iara não prosseguir esta vida ridícula e sombria
«ue a todos conduzirá a eclipses totais.

Eu te amo
Bu te amo em cada palavra que pronúncias,
em cada olhar, em cada pranto, em cada gesto de tuas

rmãos finas e nervosas, eu te amo:
> esuscitaste para meu tormento e tormento de todos

[os homens:
cu te amo no som da tua voz,
c.ue ecoa na minha solidão como um cântico sagrado
cm qualquer templo abandonado:
eu te amo porque és boa, porque és impura,
Sei que teu corpo é uma planície desolada
onde está enterrada uma sombra perdida
o outra sombra que nele vive serena.

que te arrebata, te transforma e te ausenta de mim.
Existe na memória de cada minuto de -minha vida
e asslstiste as transmutações que os séculos operaram

Cem minha face.
Eu te amo e te desejo,
eu te amo, 6 impura!
Eu te amarei na eternidade de outras vidas, em mil

[noites.
Tu me resuscitarfts.

Libertação
Agora olho tranquuVmente qualquer paisagem sem neia

[te encontrar,
qualquer rio sem pensar em teu corpo,
qualquer nuvem sem pensar em teus seios,
qualquer flor sem pensar em teus lábios.

Agora todos os caminhos são suaves porque me
(desencantei de ti!

O mundo do poeta
(Fará MANUEL ANSELMO.

No meu tranqüilo mundo de poeta
pouco importa que os reis calam
e as rainhas tombem dos tabuleiros de xadrez
sob as patadas dos cavalos,
sob os risos dos bobos;
no meu tranqüilo mundo de poeta,
há um céu Imenso, deserto e sem limites.

Se algum dia dele cair uma
bomba entre os lilazes
azuis dos meus canteiros
esperarei a chuva e então,
terei um lago sereno
onde nadarão alvos cisnes:
no meu tranqüilo mundo de poeta,
posso dormir é sonhar
por que há estréias caindo
sobre o meu telhado
de telhas vermelhas como sangue,
e. enquanto isto, sei que o
resto do mundo não
dormirá nunca,

E ainda, no meu sereno mundo
ou reino de poeta,
sem glórias, sem lágrimas, sem tronos.
sem ódios, sem paixões e sem amores,
as auroras vêm e voltam
as estréias vêm e voltam
cm cortejos numerosos,
e com estas mãos que escreverão
poemas até a morte

) Acerca do Diabo
Por fraqueza humana, muito

mesquinha consideração se
presta ao diabo.

Apenas um provérbio quase
herético escapou ao sentimento
popular, quando diz que o din-
bo não é tão feio quanto o
pintam.

Os ingleses dizem com igual
veracidade que o Inimigo náo é
tão preto como nas estampas
ortodoxas. M. Conway, demono-
íogista famoso, alegava o bom
exemplo de uma dama inglesa
que reverenciava o diabo com
boas palavras poique não se
deve falar mal de pessoa al-
guma; e sendo grande o poder
do demônio, tratá-lo bem é uni
axcelente princípio: It is safei-,
dizia ela.

Um dos grandes doutores do
cristianismo primitivo, Orige-
nes, escrevia que "penas éter-
nas" não se compadeciam com
a infinit» misericórdia de Je-
sus.

O diabo, rebelde e contumaz,
podia arrepender-se e é crença
geral que se tem arrependido
algumas vezes.

Assim pensaram alguns teó-
logos concedendo carldosam?n-
te algumas modestas virtudes
ao Anjo do mal.

A maldade deve fatigar e
porventura, graças à humana
ou divina variedade, pode o "ti-
nhoso" aspirar à retidão e à
boa fama de criatura prudente.

Estando eu a convalescer de
certas tristezas de espirito, re-
fugiando-me na solitária região
da Baixa-Francônia, passei al-
guns dias em tratamento e cura
de meus males na risonha ci-
dade de Wurzburgo, a antiga
Herbipolis, de encantadora me-
dlevalldade.

Achando-me ai a meditar

JOÃO RIBEIRO

uma tarde ou antes a ver a
enchente do Veno que desatava
impetuosas caudais sob a ponte
do Luitpcld. vim a praticar com
um desconhecido que soube ser
mais tards um doutor em ciên-
cias ocultas, o qual me infor-
mou de casos singulares e in-
teressantes.

Veio a esse intento um caso
referido nas crônicas de Wurz-
burgo, que é ao mesmo tempo
espantoso e edificante.

Havia certo fidalgo alemão
buscado um lacaio que o ser-
visse e desesperava já de en-
contrá-lo a seu agrado, quan-
do à volta do caminho que
levava à cidade próxima, se lhe
apresentou um jovem de boa
aparência, de voz doce e hu-
milde, que desejava emprego
naquelas terras.

Foram logo contratados os
serviços e o fidalgo reconheceu
quanto era pronto e obsequloso
o rapaz. Fê-lo seu pagem e ho-
mem de toda confiança.

Uma vez em que o barão se
viu acossado por dois bandos
inimigos, o rapaz aconselhou o
seu amo a atravessar a torren-
te do rio para fugirem ambos
à sanha dos salteadores.

E o aviso foi logo cumprido.
Foi como se as águas desces-

sem o mostrassem um vão por
onde passaram incólumes.

— Só o diabo poderia aqui
passar, clamou um dos bandi-
dos da margem oposta.

De outra feita, a esposa do
fidalgo adoecera e foi achado
pelos físicos que a examinaram,
haver apenas um meio de a
salvar e «ria dar-lhe o leite de
uma leda do deserto.

Irei buscá-lo, disse o pa-
gem.

Como? se a Arábia ou a
Líbia ficam tão longe?!

O pagem desapareceu por
aquela noite e ao amanhecer do
dia seguinte trazia numa vazi-
lha etiópica o remédio apete-
cido.

O fidalgo, maravilhado dêsse
e de outros prodígios, não se
conteve* que não apertasse o
pagem, exigindo-lhe a confissão
dc seus sobrenaturais poderes.

Quem és tu, afinal?
Eu sou < disse o pagem en-

tie confuso e arrependido', eu
sou um daqueles anjos decaídos
que acompanharam Belzebú na
antiga rebelião contra o Se-
nhor Deus. Mas. estou airepen-
dido e cansado da minha ver-
gonhosa profissão de tentador
e de demônio. Desde que fui
precipitado do céu com as le-
giões infernais procurei entre
as minhas maldades um res-
quício de virtude, servindo aos
homens para me consolar da
minha desgraça.

E tamanho foi o abalo de
sua contrição que, segundo
Cristiano de Heisterbach, o dia-
bo recebendo o seu salário, o
deixou para o sino que faltava
ã igreja da aldeia próxima. E
desapareceu.

Desapareceu? aqui as crôni-
cas de Wurzburgo interpoladas
por um franciscano erudito di-
zem que não. O diabo não de-
sapareceu sem levar a esposa
do fidalgo, aquela mesma que
éle curara com, a mezlnha in-
fernal do leite de leoa.

O fidalgo, esse sim, esse desa-
pareceu chorando os dois seus
amigos infiéis, a esposa que
perfidamente o acariciava e

cavo, na terra úmida, minha
velha proprietária, !
os canteiros onde nascem c
fenecem os lilazes azuis
e as margaridas brancas
como pequenas óstlas.

O .:'..,...„ !
No meu tranqüilo mundo ou
reino de poeta,
existe aquela imensa paz
que se sucede aos infernais rumores
e gritos de morte das grandes
e inúteis batalhas.

Poema
.Para meu amigo MAURO MOTA.

Já pensaste por acaso, quando repousas em teu leito
contemplando com os olhos vagos o teto branco que

[te cobre,
já pensaste por acaso que este teto é um limite in-

[signlflcante
oue esconde de tua vista as mais belas constelações

[de Deus?
Não, teus olhos não poderiam ver tanto,
nem mesmo quando curvas tua cabeça triste para a

[terra:
já pensaste por acaso nos caminhos que tens de percorrer
abrigando em teu corpo úma alma incolor?
Não, se olhas o teto do teu quarto, vês alguma sombra

[vaga
ou um inseto passear tranqüilo e ausente;
se olhas a terra, pensas somente que poderás fugir

[para os vales serenos
onde teus pés não encontrarão asperezas.
Um dia disseste: eu vi o Mar!
Não alimentes esperanças
porque são indeléveis as manchas de teu espirito.
Agora nesta noite calma eu contemplo o teu sono
e sei que despertarás sem sonhos.

Poema
Nasci para semear Poesia
sobre a raça dos homens nascidos tristes *
Nada desejo deste mundo aflito e louco
senão repartir a noite e o dia
com aqueles que ainda vivem
na sombra dos primitivos mundos.
Nasci para semear Poesia
sobre a raça dos homens nascidos tristes-
As sementes já lancei ã terra, ao mar e ao céu.
e quando flores cobrirem a terra, o mar e o céu,
eu poderei morrer mais uma vez.
Neste momento somos homens
vivendo perfeitamente mortos, perfeitamente inúteis.

A obra completa de
Adelino Fontoura

Deve ser editada este ano a
obra completa de Adelino Fon-
toura, prosa e verso. Como se
sabe. o poeta maranhense é o
único patrono da Academia
Brasileira de Letras, cuja obra
ainda não foi coligida em vo-
lume. Desde a ocasião de sua
morte, em 1884, numerosas ten-
tativas foram feitas para que
os poucos versos que êle deixou,

os artigos de jornal que pro-
duzlu, fossem reunidos e edi-
tados. Quantos nomes ilustres
estiveram interessados no as-
emito! Artur Azevedo, Coelho
Neto. Luiz Murat, Pereira da
Silva, tantos outros.
Agora, afinal, depois de um

pacientíssimo labor, o sr. Luiz

traia e aquele pagem tão cheio
de obséquios e serviços,

Nio tenho autoridade para
desmentir um franciscano que
tanto contribuiu para o esplen-
dor da Ordem seráfica, mas cá
em baixo, posso repetir com o
vulgo ignaro que o diabo não
é tão feio como o pintam.

Um poeta sagrado, inglês.
George Herbert, é da mesma
minha opinião quando escreve:

We paint Ute Devil black.
tyet he

Hath some good in him...
E, depois, comentando o caso

da esposa do fidalgo alemão,
poderia acaso dizer o francis-
cano se foi o diabo que levou
a matrona ou se foi ela que
levou o diabo?

O caso è sério, disse-me o
doutor das ciências ocultas na
ponte de Luitpold, por onde
passavam as águas e talvez,
passasse a baronesa.

(Da Floresta de Exemplos).

Felipe Vieira Souto — escritor
benemérito, que já logrou reu-
nir as jóias dispersas de ou-
tro grande perdulário das le-
trás brasileiras, Artur de Oli-
veira — tem reunido tudo o
que escreveu Adelino Fon-
teura. '

Obra organizada para a Aca-
demia Brasileira de Letras (co-
mo já o foram os Dispersos de
Artur de Oliveira) contamos
em que no decorrer do ano pre-
sente venha ela a ornar as es-
tantes das nossas livrarias.

Será então possivei fazer do
talento poético e literário da
autor de Atração e Repulsão
um juizo exato, a crítica sere-
na e justa que há mais de meio
século êle espera.

"EDIÇÕES

MELHORAMENTOS"
Esta entregue ao mercado

ledor a vigésima sexta edição
do famoso romance de Taunay
In ae ência, um dos pilares bá-
sicos da nossa formação lite-
rária. E' mais um lançamento
das "Edições Melhoramentos".

*
Poucos sabem que há no

Brasil um versão de Os Lu-
siadas, especialmente para a
nossa juventude escolar. E' um
lançamento das "Edições Me-
lhoramentos", que se encontra
3á na sétima edição.

*
O folclore está na ordem

do dia na programação de nos-
sas editoras. Em segunda edi-
ção, a "Melhoramentos" acaba
de lançar a apreciada obra de
Lindolfo Gomes, "Contos Po-
pulares Brasileiros".


